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GALERIA DRAMATICA M A L A G U E Ñ A . 

LA PENSIONISTA. 
Zarxne la cti dos ac tos original 

DE 

(Juan Soldado). 

PUESTA EN MÚSICA. 

D O W A N T O N I O L U J A N . 

Maestro Capilla de la Capilla Real de Granada. 

N ú m . 4. 

Precio 6 rs. 

Set iembre de 1854. 
Málaga: La Ilustración Española, Calle Nueva, núm. 61. 



por la Junta de Censura de los Teatros del reino el 18 de 
Marzo de 1855. 

Esta comedia es propiedad de D José García Tabóadela; quien llama-
rá ante la ley al que la reimprima ó represente en algún teatro del reino, 
ó en alguna Sociedad de las formadas por acciones, suscriciones ó cual-
quiera otra contribución pecuniaria, sea cual fuere su denominación, 
sin recibir para ello la competente autorización, con arreglo á lo prevenido 
en la Reales ordenes de S da Mayo de 1837, 8 de Abril de 1859 y 4 
de Mayo de 1844, relativas á las propiedades de las obras dramáticas. 

Imprenta de D. Francisco Gil de Montes, calle de 
Cintería, núm. 
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D. Críspulo. 
El Doctor Mortaja. 
Leopoldo. 
Luis. 
Sinapismo en el segundo acto y 
Barbero en el primero. 

Escolástica. 
Rosa. 
Inés. 
Coro de hombres. 

El Teatro aparecerá dicidido en dos partes: á la izquierda del espec-
tador, sala decentemente amueblada; con sofá velador óf. y dos puertas, 
una que figura al interior de la casa al estremo opuesto de la que dá á la 
calle; y al lado de esta una ventana. 

Por la derecha de la decoración la plaza con la puerta de una barbería 
frente por frente á la de la casa. 



ACTO PRIMERO. 

Escena 1. 

Aparecen sentados los C o r o s en la puerta de la barbería y el 
B a r b e r o en pié en medio de ellos. 

Canto. 

E s p l i q u é n o s M a e s t r o , 
á q u e s o m o s l l a m a d o s ; 
q u e e s t a r n o s a d m i r a d o s 
d e a q u e s t a n o v e d a d , 
Poco á poco , p o c o á p o c o 
q u e e s l a cosa m u y f o r m a l . 
M a s d i g a l o q u e p a s a 
M a e s t r o p o r p i e d a d , 
e s p l i q u é n o s l a c a u s a 
d e a q u e s t a n o v e d a d . 
E s c u c h a d , e s c u c h a d . 

Cono. 

B A R B E R O . 

CORO. 

B A R B E R O . 



Arla. 

H a y u n v i e jo en e s t a p l a z a , 
j a , j a , j a , en e s a c a s a 
q u e t i e n e m i l a r r u g a s 
y á m a s u n p e l u c o n . 
M a s q u i e r e q u e e s t a n o c h e , 
j a , j a , j a , s in m a s r e p r o c h e 
le d e m o s p a r a b i e n e s 
con m ú s i c a y c a n c i ó n . 

A d o s . 

CORO. 

C o r r i e n t e c o r r i e n t e , 
q u i é n p a g a e s t e l i o ? 
e s p r ó d i g o e l t io 
ó a v a r o q u i z á s ? 

BARBERO. 

S e ñ o r e s , S e ñ o r e s , 
soy e l e n c a r g a d o , 
n u n c a os h e f a l l a d o 
y as í n o c h i s t a r . 

UNO DEL CORO. Q u e d a m o s c o n f o r m e s y Y . d i r á l a h o r a . 
BARBERO. A e so de l a s d i e z c u a n d o h a y a p o c a g e n t e por la 

p l a z a ; q u e n o h a y a f a l t a . 
CORO. V a y a , q u i e r e Y . c a l l a r , h a s t a l u e g o . 

(Vánse esparciendo por diversos lados). 

E s c e n a 1 1 . 

BARBERO. V a m o s á d i s p o n e r l o p a r a q u e todo e s t e l i s t o y n o 
f a l t e n a d a , n o v a y a á d e c i r D . C r í s p u l o q u e e s m i 
m ú s i c a r a t o n e r a . [Entrase en la barbería). 

CRÍSPULO. (Que habrá salido al irse los coros). E l l o s son n o 
h a y d u d a : e s t a b a n h a b l a n d o con e l b a r b e r o : q u e c o n -
t e n t a s e v á á p o n e r l a b o b i l l a d e R o s a c u a n d o s e p a 
q u e e l l a e s l a c a u s a p e r o v o y á l l a m a r l a ; l e h a -
b l a r é d e m i jáhoyecto d e m a t r i m o n i o ; y c u a n d o a l 
d a r s u c o n s e n t i m i e n t o e s t é con sí y c o n n o , y r u -

/ 



R O S A . 

C R I S P U L O . 

ROSA. 
C R I S P U L O . 

b o r i z a r s e y l l o r i q u e o s , e t c . , l a m ú s i c a m e l a a c a b a r á 
d e a b l a n d a r . (Llamando), l l o s a , R o s i t a . 

R O S A . [Saliendo). S e ñ o r . 
CRISPULO. V e n , h i j a m i a , t o m a a s i e n t o , t e n g o q u e c o m u n i c a r t e 

u n p e n s a m i e n t o g r a n d i o s o ; y e s m e n e s t e r q u e m e o i g a s 
s i n i n t e r r u m p i r m e h a s t a e l fin; c o m o c u a n d o e s t a b a s 
en e l c o n v e n t o y h a b i a s e r m ó n ; a h o r a e s t a m o s e n 
p o r l a s e ñ a l ; y h a s t a q u e d i g a l a g l o r i a q u e d e s e o 
á t odos , n o m e h a s d e r e p l i c a r . 
R u e ñ o S e ñ o r . 
P u e s o y e ; p o r c u m p l i r l a v o l u n t a d d e t u p a d r e , q u e 
es p a r a m i m u y s a g r a d a , m e c o m p r o m e t o á d a r t e e l 
d u l c e n o m b r e d e e s p o s o , á h a c e r t u f e l i c i d a d ; v a m o s 
á v e r q u e t e p a r e c e m i p r o y e c t o ? 
D i g n o d e V . , p e r o e s e l c a s o 
Q u é c a s o , n i q u é n i ñ o m u e r t o ! q u e d i r í a d e m í l a 
v e c i n d a d a l s a b e r q u e t e h e s a c a d o d e l c o n v e n t o , 
( d o n d e t u s e ñ o r p a d r e t e d e j ó p a r a e v i t a r los p e l i g r o s d e l 
m u n d o ) y q u e t e t e n g o e n c a s a c o m o u n a p u e s , 
b o n i t a s e s t á n l a s g e n t e s l y l u e g o q u e t u a y a l a s e -
ñ o r a E s c o l á s t i c a no s a b e m u r m u r a r , y a a n d a c u n -
d i e n d o n u e s t r a b o d a , y si te h e d e d e c i r l a v e r d a d , 
es e l ú n i c o r u m o r d e t o d o s l o s q u e c o r r e n a c e r c a 
d e m í q u e m e a g r a d a . 
P u e s á m i m a l d i t a l a g r a c i a q u e m e h a c e . 
N i ñ a ¿ t e h a n e n s e ñ a d o l a s m o n g i t a s á s e r t a n d e s -
p i e r t a ? ' h a b i a a l l í q u i z á a l g u n a S a n t a C l a r a á q u i e n 
t ú t e e n c o m e n d a b a s ? 
P u e s n o h a b i a d e h a b e r ! s i s e ñ o r . 
S e g u r o , si h a s t a s u s e s t ó m a g o s lo e s t á n , 110 h a b í a n 
d e e s t a r l a s e s t a m p a s ? 
L u e g o d i c e V . q u e m i a y a e s s o l a la q u e m u r m u r a . 
Con q u e n a d a , m a ñ a n a se d i s p o n d r á t o d o , y l e c o n -
d u c i r é a l l e cho n u p c i a l ; y , R o s a , t e lo j u r o d e s c a n -
s a r é : e s m u c h a r e s p o n s a b i l i d a d p a r a m í t e n e r c u i -
d a d o d e u n a s o l t e r a ; y o t e a r r e g l a r é d e s p u e s d e 

. c a s a d a y p o d r é v i v i r m a s t r a n q u i l o . 
R O S A . P e r o s e ñ o r c a s a r m e t a n d e p r o n t o , a l t e r c e r o d í a 

n o d e m i r e s u r r e c c i ó n , s i n o d e l a s a l i d a d e l c o n v e n t o , 
q u e e s lo m i s m o , s i n h a b e r v i s t o e l m u n d o , s i n g o -

R O S A . 
C R I S P U L O . 

R O S A . 
C R I S P U L O . 

R O S A . 

C R I S P U L O . 



z a r d e s u s d i v e r s i o n e s , s u s p l a c e r e s . 
CRÍSPULO. H o l a , h o l a ; con q u é s a b i a s q u e h a y g r a n m u n d o y 

t i e s t a s y b a i l o t e o s ? p u e s e n t o n c e s q u e n o s a b e s ? s e r a 
el P a d r e n u e s t r o q u e q u i z á s d e t a n t o r e z a r l o te se 
h a y a o l v i d a d o ; ¿y por d o n d e s u p i s t e eso? 

ROSA. l i a r e m o s l a s i n o c e n t i t a ) . P o r l a s d e m á s c o m p a n e r a s 
d e p e n s i ó n , y m i r e V. h a b i a u n a q u e n o h a c i a m a s 
q u e l l o r a r , d i g e r o n q u e s u s p a d r e s l a p u s i e r o n p a r a 
e v i t a r q u e h a b l a s e con c i e r t o n o v i o 

CRÍSPULO. Uf! n o v i o , y q u é m a l m e s u e n a e s a p a l a b r a , y s o -
b r e t o d o en t u s l a b i o s ? ( A p a r t e ) . P u e s , s e ñ o r , e s t o n o 
es lo q u e v o m e p e n s a b a . 

ROSA. P e r o si eso" n o e s m a l o ; si v i e r a V. c o m o h a b l á -
b a m o s d e e l l o ! y m i c o m p a ñ e r a e r a p o r c i e r t o l a 
q u e m a s s a b i a : f o r m a b a u n o s c a s t i l l o s en e l a i r e 
t a n b o n i t o s ! d e c i á : q u e fe l iz s e r i a y ó con m i L u i s , 
con m i a m a n t e , s i e m p r e j u n t i t o s , p a s e a r í a m o s a g a r -
r a d o s de l b r a z o , v o l v e r í a m o s lo m i s m o , y si t u v i é -
s e m o s u n n i ñ o 

CRÍSPULO. C a l l a , c a l l a , n o p r o s i g a s ; c o n q u e n i n o t a m b i é n 1 
a d i ó s i n o c e n c i a , a d i ó s r i s u e ñ o s p e n s a m i e n t o s ! y y o 
c r e i a c a s a r m e con u n a m o n j a b o b a y l u e g o e s l a 
m o n j a a l f é r e z . 

ROSA. ( P a r e c e q u e no le h a g u s t a d o ; s i g a m o s el p a p e l ) . 
Y e r a g u a p o e l ta l L u i s i l o , v a r i a s v e c e s lo v i a l 
t r a v é s d e l a s c e l o c í a s d e l c o n v e n t o , s i e m p r e m i r a n d o 
á lo a l t o ; as í es c o m o á m í m e g u s t a n l o s h o m b r e s . 

CRÍSPULO. D a d o s á l a a s t r o n o m í a , n o e s v e r d a d ? s i e m p r e con 
el pe scuezo p a r a a r r i b a ; a m a n t e s d e r e d c o m o d e 
g a l l i n e r o ¿y tú no b a c í a s t a m b i é n t u s c a s t i l l o s e n 
e l a i r e ? 

ROSA. O h ! si s e ñ o r , y o s o ñ a b a . 
CRÍSPULO. S o ñ a r í a s con u n a p e r s o n a d e e d a d p r o v e c t a , a s i c o -

m o y o , b a j i t o y g r u e s e s i l o d e c u e r p o , as i c o m o y o , 
a m a b l e , a s í c o m o y ó 

R O « A . No s e ñ o r , c u á n d o se m e p r e s e n t a b a e s a i m a g e n c r e í a 
q u e e r a m i p a d r e ; p o r e l c o n t r a r i o u n j o v e n ( A p a r t e ) 
q u e h e d i c h o ! 

CRÍSPULO. ¿ C ó m o u n j o v e n ? '' ROSA. S I , u n o q u e se p a s e a b a con el t a l L u i s i t o , L e o p o l d o 



se l l a m a b a , y t u v e n o t i c i a s d e q u e n o l e h u b i e r a 
p e s a d o q u e yo s i n t i e r a p o r é l , l o q u e m i c o m p a ñ e r a 
s e n t í a por L u i s i t o . 

C R I S P U L O . Y tú lo s e n t í a s e h ? t l i m e , d í m e l o t o d o , l e c o r r e s p o n -
d í a s q u i z á s á su p a s i ó n , r e c i b i s t e r e c a d o s , b i l l e t e s ó . . . 

R O S A . Q u é , no S e ñ o r ( s i e m p r e e s b u e n o m e n t i r ) s i a p e n a s 
lo v e i a á n o se r en m i s s u e ñ o s 

CRISPULO. B i e n , n i ñ a , b a s t a d e s u e ñ o s , r e t í r a l e á d e s c a n s a r q u e 
y a e s h o r a d e q u e s u e ñ e s d e v e r d a d , y a d v i e r t e 
q u e s i te se p r e s e n t a n e s a s i m á g e n e s o t r a voz, l e s 
h a g a s l a c r u z , son f i c c i o n e s d e l e n e m i g o . 

ROSA. (Retirándose). P u e s n o m e d e c í a n t a l c o s a s l a s m a d r e s . 
C R I S P U L O . Q u é s a b e n l a s m a d r e s d e ? e a b u e n a s n o c h e s . 

'(Empujándola). 

> l u c w n ) Escena III 
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C R I S P U L O . 

jdihJ 

P E N S I O N I S T A . 

A R I A . 
'h OÍ Y I i') i 

U ñ a j o v e n y o b u s c a b a 
i n o c e n t e , t i e r n a y p u r a , 
un m o d e l o d e h e r m o s u r a , 
á q u i e n d a r l e m i q u e r e r . 
Q u e e r a b o b a m e p e n s a b a . 
c u a l c r i a d a e n u n c o n v e n t o , 
m a s la t r a i g o á m i a p o s e n t o 
y m e e n c u e n t r o un L u c i f e r ; 

q u e h a r é , q u e h a r é ? 
si m e e n c u e n t r o u n L u c i f e r ? 
E s forzoso q u e a l e n c i e r r o 
la t a i m a d a so c o n f o r m e , 
q u e e s d e l i t o en m í y e n o r m e 
d e t e n e r l a por a c á . 

N o v e n g a e l j o v e n , 
e l L e o p o l d i t o , 
ese m a l d i t o 
q u e e s su g a l a n , 

.¿Di Te / 



10 
y e n t r e m i r a d a s 

> .y e n t r e v i s i t a s 
y e n t r e c a r l i t a s 
a y l v o l a r á n . 

E s c e n a 1 1 -

E s c o l á s t i c a entrando por la puerta interior. 

S e ñ o r , S e ñ o r , t e n g o q u e c o m u n i c a r l e u n a n o t i c i a ; y a 
s a b e n todos los v e c i n o s s u c a s a m i e n t o y q u i e r e n f e s -
t e j a r l o , f e l i c i t a r l o , v a y a , p o q u i t o q u e se h a n r e í d o y 
a l e g r a d o d e e l l o , y s o b r e todo u n j o v e n , a y l q u e 
j o v e n , y no c o m o V . , S e ñ o r D. C r í s p u l o , s i n o a l t o , 
d e l g a d i t o , y con u n a g r a c i a . . . . 

C U I S P I L O . S e ñ o r a , S e ñ o r a a y a , b a s t a d e a l a b a n z a s ; p a r e c e q u e se 
h a e d u c a d o Y . t a m b i é n en el c o n v e n t o ; p u e s no d i g o 
q u e se h a n c o n j u r a d o todos e n h a b l a r m e d e j o -
v e n e s ! m a s v a l i e s e q u e a t e n d i e r a á s u s q u e h a c e r e s , 
y no en r e p a r a r l a g r a c i a y lo d e l g a d i t o , con u n a 
l e n g u a q u e h a b r i a p a r a c u a r e n t a e s t o f a d o s . 

E S C O L A S T I C A . E s o e s , d e s p u é s q u e lo e n t e r o d e todos los r u m , rom 
q u e c o r r e n a c e r c a d e s u p e r s o n a , l l a m a r m e b a c h i l l e r a , 
c o r t a s a y o s , v a y a S e ñ o r q u e c u a n d o j o v e n n o d i n a 
Y esol 

C R Í S P U L O . C u á n t a s v e c e s le h e d e d e c i r q u e no m e n o m b r e j o -
v e n n i j ó v e n e s ; p u e s es b u e n o , q u i e r o v i e j o , todo v i e j o , 
s i s e ñ o r a , m e g u s t a lo v i e j o . 

E S C O L Á S T I C A . Lo d i c e Y . po r m í S e ñ o r i t o ? t o d a v í a p o d r í a y o s e n -
t a r l a c a b e z a y d a r l e g u s t o ; b u e n o , lo p e n s a r e y s i 
f u e r a V . c o m o m i d i f u n t o . 

C R Í S P U L O . Vero , so m a r i z á p a l o s l c u á n d o p u d o Y . f i g u r a r s e q u e 
h a b í a d e s e r ? . 

E S C O L A S T I C A . C o m o d i j o q u e le g u s t a b a t a n t o lo v i e j o , e r e ' . . . . 
C R I S P U L O . Si S e ñ o r a , m e g u s t a m u c h o e l v i n o , e l j a m ó n y l o d o , 

t odo m e n o s l a s m u g e r e s . 
ESCOLÁSTICA. A h y a l d i s i m u l e Y . ! p e r o l e s u p l i c o no t e n g a m a s 

e q u i v o c a c i o n e s q u e h a g a n r u b o r i z a r m e . 



C m s p i L o T a m b i é n r u b o r ; v a m o s e s V. c a p a z / d e q u i t a r l e l a 
p a c i e n c i a a l m i s m o J o b en p e r s o n a ; p e r o q u e e s c u -
e h o l u n p r e l u d i o q u i é n , s e r á e s t e t r o v a d o r ? (Asatnandose). 
(Aparece L e o p o l d o ) . ' : . 

ESCOLASTICA. Q u é d i c e V.? es u n j ó v e n a y l a y ! c r e a m e V. soy i n o -
c e n t e , a u n n o lie c o r r e s p o n d i d o a s u p a s i ó n , n i le 
he d a d o m o t i v o s p a r a q u e se a t r e v a 

C R Í S P U L O . ¿ P e r o q u i é n es? , , 
E S C O L Á S T I C A . [Asomándose). E l d e l a t i e n d a , s i ; e l m i s m o , se le 

c o n o c í a la g a n a d e h a b l a r m e , p e r o n o se a t r e v e r í a ; 
s e r á d e los a m a n t e s t í m i d o s y q u i e r e e n u n a c a n -
c ión d e c l a r a r s e ; e so e s , v a p r i n c i p i a . 

Escena V. 

LEOPOLDO. O y e h e r m o s a , 
n i ñ a b e l l a , 
d u l c e e s t r e l l a 
m i c a n c i ó n . 
Q u e e s l a m e n t o 
ay ! s a l i d o 
d e l h e r i d o 
c o r a z o n . 

OJJ9« 

>} .r n 

'{ o . 

\ dos. 
ESCOLASTICA. 

S e ñ o r , S e ñ o r , 
q u e d o l o r ! 
t i e n e h e r i d o 
el c o r a z o n . 

L E O P O L D O . A q u í t i e n e s 
á t u a r n a n l e 
q u e c o n s t a n t e 
e s á s u a m o r . 
Y e n , p a l o m a , 
t i e n d e e l v u e l o , 
s é e l c o n s u e l o 
á m i d o l o r ( V a i e ) . 

.hili 

C R Í S P U L O . 

P o r D i o s , 
po r D ios 
e s c u c h e m o s 
la c a n c i ó n . 

TFI. ; !J T 

CÍ/.J' 



E S C O L Á S T I C A . A y ! q u e e s c u c h o , p a l o m a m e l l a m a . 
C R I S P Ü L O . E l d e m o n i o m e l l e v a , o h f u r o r ! 
ESCOLÁSTICA. C u a l e s p r e s a el a m o r q u e lo i n f l a m a . 
C R I S P Ü L O . C u a l la v i e j a c o m p r e n d e e l a m o r . 

ESCOLÁSTICA. 

Ya t e n g o q u i e n c a r g u e 
con e s t o s j a m o n e s , 
y a t e n g o c a l z o n e s , 
y a t e n g o e d i t o r . 

I «los. 

C R I S P Ü L O ^ 

O b j e t o e s l a n i ñ a 
d e a q u e s t a t o c a t a , 
m a l d i t a s o n a t a 
q u i e n e s el a u t o r ? 

E S C E N A V I . 

C R I S P Ü L O . P u e s no f a l l a b a m a s q u e m u s i q u i t a s á m i c a s a ; v a -
m o s , c u a n d o d i g o q u e h a e n t r a d o el i n f i e r n o en e l l a . 

ESCOLÁSTICA. [Hablando distraída).^- s e r é t u p a l o m a , tu p a l o m i t a 
c o m o d i c e s ; y j u n t o s h a r e m o s u n p a l o m a r . 

C R I S P Ü L O . P e r o a y a d e S a t a n á s ! se h a f i g u r a d o q u e h a b l a b a 
con V. l a c a n c i ó n , p u e s a u n q u e f u e r a u n g r a j o , l e 
h a b i a d e c a n t a r á Y . ? 

E S C O L Á S T I C A . P u e s , y por q u é no? es m i g u s t o y lo he d e q u e r e r 
a u n q u e s ea p o r e n c i m a d e V. 

C R I S P Ü L O . E n c i m a de mí? n o , poco á poco ; s i a c a s o s e r á e n -
c i m a d e l s u e l o . 

ESCOLÁSTICA. SÍ , s e ñ o r , soy d u e ñ a d e h a c e r lo q u e g u s t e , p a r a eso 
h e c u m p l i d o y a los v e i n t e y c i n c o . 

C R I S P Ü L O . C u a t r o v e c e s n o e s v e r d a d ? 
E S C O L Á S T I C A . No s e ñ o r , u n a , V. sí q u e p e r o m e voy >á c o n -

t a r l e á m i h i j i t a la c o n q u i s t a y a c o n s e j a r l e c o m o d e b e 
p o r t a r s e en l a c a s a , y a q u e h a s a l i d o d e l c o n v e n t o . 

C R I S P D L O . P e r o ó i g a m e , n i ñ a t e m p r a n a ; v o y á c i e r t o n e g o c i o 
u r g e n t e ; y q u i z á t a r d e m a s d e lo r e g u l a r [Saca el 
relox) son l a s o c h o , s i n o he v u e l t o p a r a l a s n u e v e , 
l a n i ñ a y V. p o d r á n a c o s t a r s e , a v i s á n d o l e á P e r i c o 
t e n g a c u i d a d o d é la c a s a ; n a d a l e r e c o m i e n d o , q u e 



á Ros i ta no le fa l t e n a d a , q u i e r o q u e e s t é m u y c o n -
ten ta en és t a q u e m u y p r o n t o s e r á s u y a . 

ESCOLÁSTICA. Lo q u e e s eso , por mi p a r t e h a r é c u a n t o p u e d o si 
V. se e n c a r g a d e q u e en vez d e u n a , s e h a g a n d o s 
b o d a s , eh? 

ÜRISPULO. S Í , SÍ, c o r r i e n t e ( d e j a q u e y o p e s q u e á l a n i ñ a , q u e 
d e s p u e s por ta l de no v e r t e a u n q u e sea con e l r e y 
q u e r a b i ó . ( V q j c ) . 

Dscena Vil. 
• ' "•'• '•> ií "i M'M.Ji- - Vil'MÜ M ,t 'Y-',.!") Ó! S,) í'' íli' • ' ' < 0 . 1 

í Mü'ij: TTii i'ji míJ í í :!';.{« . o « . i o « i o a J 

E S C O L A S n c A . P u e s no e s b u e n o q u e e l ta l D. C r í s p u l o e s t é e m p e -
ñ a d o en c a s a r s e con m i R o s i t a ; e l l a t a n b o n i t a , t a n 
j o v e n c i t a , m a s j o v e n q u e y o , h a b i a d e q u e r e r á u n 
v i e jo t a n c a r c a m a l y celozo? p a r a eso i n a s v a l i e r a no 
h a b e r s a l i d o de l rón"vento; p e r o n o , e l l a t i e n e s u 
a d o r a d o r ; a u n q u e á - m i m e lo o c u l t a , y si s i g u e m i 
e g e m p l o , m e d i t a r e m o s u n r a p t o y p r o n t o nos v e r e m o s 
l i b r e d e e se m a l d i t o v i e j o . (Vase). t , 

Él i; • < 'Vliííf!Vi') l o b c r . - ».boj <?lii> ;,'> uu ««> <>fjj, 
Escena VIH. 

Aparecen en la calle L e o p o l d o y Lu i s . 
f;0J' 1 i í* ^01 ííd'MJ' 

Lu i s . P e r o e s t á s s e g u r o Leopoldo* d e q u e ac£ui se h a r e -
f u g i a d o el o b j e t o d e t ú a m o r ? 

LEOPOLDO. C i e r t í s i m o , a m i g o m i ó , h a r á cas i u n a h o r a p a s e a b a 
c o m o de c o s t u m b r e en la p l a z a c u a n d o vi p a s a r j u n t o 
á m i l a d o e s a a n t i g u a d a m a d e h o n o r q u e le a c o m -
p a ñ a b a en su r e t i r o ; m e d i spuse , á s e g u i r l a , p o r q u e 
R o s a en su c a r t a n a d a m e e s p e c i f i c a b a , c u a n d o , e n t r ó 
en u n a t i e n d a d e c o m e r c i o ; h a g o lo m i s m o d i s p u e s t o 
á p r e g u n t a r l e , m a s veo q u e t o d o s se r e i a n d e n o s é 
q u é cosa q u e e s t a b a c o n t a n d o ; y e n t o n c e s no cr¡ei, opo r - ? 
t u n o e l h a b l a r l e ; m e e s p e r é , á v e r s i á l a s a l i d a 
p e r o i b a t a n d e p r i s a , q u e no t u v e m a s r e m e d i o q u e 



« s e g u i r l a , y por fin, l a vi e n t r a r en e s t a c a s a , s í , a m i g o 
m i ó , y a m i b e l l a p e n s i o n i s t a l ia t e n d i d o su v u e l o , 
y a e s l ibrea si l i b r e . . . . 

Luis . C ó m o ? 
LEOPOLDO. C o m o los E s p a ñ o l e s . 
L u i s . V a y a , p r o s i g u e . 
L E O P O L D O . T e s u p l i q u é m e a c o m p a ñ a r a s d e s p u e s d e l a s c a n c i ó n 

y h é t e n o s p e n s a n d o c o m o b u s c a r m e d i o p a r a h a -
b l a r l e á m i q u e r u b í n . 

L u i s . A r d u a es l a e m p r e s a , m a s n o t e h a s i n f o r m a d o p o r 
los v e c i n o s d e q u é c l a s e d e s u g e t o h a b i t a en l a c a s a ? 

LEOPOLDO. S i a p e n a s he t e n i d o t i e m p o 
L u i s . Y a y a , p u e s v o y á h n c e r l o p o r m í m i s m o ; e s p é r a m e 

u n r a t o ; q u e si el b a r b e r o m i c o n o c i d o n o lo a v e -
r i g u a e n t o n c e s n i el p a d r ó n d e la p o l i c í a . [Vase). 

Escena IX. 

LEOPOLDO. P e r o q u é h a c e r m i e n t r a s v u e l v e L u i s ? y e s t a c a s a 
q u e e s u n c a s t i l l o t odo c e r r a d o ! c a n t a r é o t r a c a n -
ción á v e r si t e n g o m e j o r r e s u l t a d o . 

Canto. 
De e n a m o r a d o p e c h o 
e s c u c h a los a c e n t o s 
n o l a n z e y o á los v i e n t o s 
t a n solo m i c a n t a r , 

a y m i c a n t a r . 
(Van apareciendo poco poco primero E s c o l á s t i c a y despues R o s a , 
la primera mirará por el ojo de la llave, y la segunda por una 
rendija de la ventana). 
ESCOLÁSTICA. A h , t u a q u í , 
ROSA. C ó m o e s eso a m a , a m a , 

q u i é n m e v i e n e á m i á c a n t a r ? 
ESCOLÁSTICA. N i ñ a , n i ñ a v a m o s d e n t r o 

q u e te v a s á r e s f r i a r . 
LEOPOLDO. Me p a r e c e q u e en l a c a s a 



se o v e n m u r m u l l o s s o n a r . 
ROSA. Q u i e n s e r á ? 
E S C O L Á S T I C A . C a l l a r á s . 
LEOPOLDO. V o l v a m o s á c a n t a r . 

Si no e s c u c h a s m i s a y e s 
n i a b l a n d a s t u d e s v i o , 
v e r á s e l p e c h o m i o 
d e í u r i á r e v e n t a r . 

(O C r i s p u l o habrá salido por el fondo á principio de la segunda 
canción, è irá aprocsimándose poco á poco á L e o p o l d o hasta que acabe 
y dándole un golpe enei hombro). 
C R I S P U L O . O j a l á . L E O P O L D O . C o m o o j a l a . 
ESCOLASTICA. E l a m o y á . R O S A . E l v i e j o a c a . 

ü cuatro. 

ESCOLÁSTICA. 

Lo p i l l a f r e g a n t i , 
a y Dios p o b r e c i l o t 
y el a m o m a l d i t o 
le vá á s o l f e a r . 

CRISPULO. 

ROSA. 

L e o p o l d o es s in d u d a 
q u e f ino y r e n d i d o 
h a b r á y a s a b i d o 
m i s h u e l l a s b u s c a r . 
L E O P O L D O . 

CRISI 'ÜLO. 

LEOPOLDO. 

CRISPULO. 

ESCOLASTICA. 

C o n q u e e r e s el j o v e n 
e r e s L e o p o l d i t o , 
m i e n o j o i n f i n i t o 
te v o y á p r o b a r ; 

L E O P O L D O . 

Q u e q u i e r e e s t e v i e j o , 
po r d o n d e h a v e n i d o , 
q u e a s í h a i n t e r r u m p i d o 
m i t i e r n o c a n t a r ? 

T i e n e V. l a b o n d a d d e e s p l i c a r m e , S e ñ o r m i ó , á q u e 
ese a r r a n q u e d e j ú b i l o a l d e c i r q u e y o i b a á r e v e n t a r . 
T Y . , c a b a l l e n t o , le p a r e c e o p o r t u n o v e n i r á d e s p e r t a r 
c r i a t u r a s i n o c e n t e s á e s t a s h o r a s ? 
C a d a u n o es d u e ñ o d e h a c e r lo q u e g u s t e , y p u e s 
e s toy en l a c a l l e , c a n t a r é s i e m p r e q u e m e p l a z c a . 
O no q u e e s t á m a s a b a j o , no s a b e Y.? p e r o en f in 
c u a l es el m o t i v o ? (Hablan aparte). 
(Que habrá estado escuchando en la ventana). M í r a l o s , 
R o s a , e s t á n d i s p u t a n d o a h ! q u i z á a l g u n a s o s p e c h a t a -
l a d r e su c o r a z o n , r e t í r a t e , h i j a m i a , t u c o m o m a s n e r -



viosa no p o d r á s p r e s e n c i a r l a e s c e n a h o r r i b l e q u e v á 
á l e n e r l u g a r . 

ROSA. SÍ, p a r a desa f io e s t á n y h a b l a n t r a n q u i l a m e n t e , b u e n o 
es Leopo ldo p a r a q u e se le a t r e v a n ! v e r e m o s en q u e 
p a r a esto; 

Escena TL. 
• \i\w\ r\t o W r 

í>H\m n ' f o q 
ESCOLASTICA 

C R I S P I L O . 

[Dentro en la ventana) E s c u c h e m o s . 
Si V. no lo h a c e po r d i v e r t i r s e , po r m i p a r t e i n f l u i r é 
lo q u e p u e d a . 

L E O P O L D O . INo S e ñ o r , h a c e t i e m p o q u e nos a m a m o s a u n q u e con 
a m o r cas i p l a t ó n i c o . 

E S C O L Á S T I C A . H o l a , a m o r p l a t ó n i c o ! n o s a b i a q u e y o a m a b a d e 
e s a m a n e r a . 

C B I S P I L O . P u e s en ese c a s o , a d m i t o , p e r o c u i d a d o con l a s b u r -
l a s , p o r q u e c o n m i g o n a d i e se d i v i e r t e , y si l l e g o k 
a v e r i g u a r 

L E O P O L D O . P u e s no p a r e c e s i no q u e es cosa de l o t r o j u e v e s , e l l o 
e s n a t u r a l q u e r e r 

C R Í S P E L O . ( S Í , á u n a m a r m o t a , c u a n d o d i g o q u e l a j u v e n t u d 
h a i e a m b í a d o los gus tos) . 

LEOPOLDO. A u n a b e l d a d t a n h e c h i c e r a 
C R I S P I L O . (Si lo t o m a s por lo b r u j a ) n a d a , s í , m e c o n f o r m o , 

v o y á b u s c a r l a y v e r e m o s el m e d i o d e a r r e g l a r l o 
todo ; p u e s S e ñ o r es te h o m b r e t i e n e los d e m o n i o s e n 
e l c u e r p o ! ( J W ) . 

E S C O L Á S T I C A . Y y o voy á p o n e r m e h a s t a l a b a t a d e s e d a p a r a p r e -
s e n t a r m e d i g n a de m i f u t u r o . ( V Í W antes que D. 
Crispido). 

TriVMIfi Hfíi"/) i', í'Olii'i't/Mil *fnJlí:;;T> 
E s c e n a JLl. 

LEOPOLDO. La cosa e s t á en b u e n e s t a d o 
(Representando) y m e j o r n o p u e d e i r 
¿ m a s q u i é n i r i a á d e c i r 
q u e yo e s t a b a e n a m o r a d o ? 



1 7 
e s t e \ i e j o q u e e n f a d a d o 
a l p r i n c i p i o se m o s t r ó 
y o i r d e m i s d o l o r e s , 
l a r e l a c i ó n se c a l l ó 
¿ P o r q u é en s é c m p e ñ o c e d i ó 
y p r o t e g e m i s a m o r e s ? 
H a b r á q u i z a s c o n o c i d o 
q u e es m i p a s i ó n v e r d a d e r a ? 
s e r é t a n c o r r e s p o n d i d o 
d e e sa b e l d a d h e c h i c e r a ? 
m a s s a b e r lo no p u d i e r a 
si e l l a no lo c o n f e s a r a . . . . 
s e r á t a l vez el t u t o r , 
q u e e l p a d r e lo d e s i g n a r a . . . 
a y ! o t r o t a n t o le a m á r a 
si as í c o m p r e n d e m i a m o r 

Vtecena XII. 

L u i s . A l b r i c i a s a m i g o m i ó , 
todo a v e r i g u a d o e s t á , 
q u e f u é la m e j o r i d e a 
a l b a r b e r o p r e g u n t a r ; 
d i c e q u e e f e c t i v a m e n t e 
u n a j o v e n p r i n c i p a l , 
á j u z g a r l a s a p a r i e n c i a s 
y u n a y a d e S a t a n á s 
se e n c u e n t r a n a h í m e t i d a s , 
c o m o t r e s d í a s h a r á ; 
s in d u d a q u e u n a e s tu á n g e l 
y l a o t r a e s . . . 

LEOPOLDO. B a r r a b á s ; 
m a s o y e t a m b i é n l a h i s t o r i a 
q u e m e a c a b a d e p a s a r . 
C u a n d o te f u i s t e m e p u s e 
p a s o a r r i b a , p a s o a l l á 
s in c o n s e g u i r q u e por e s a s 
n a d i e se f u e r a á a s o m a r , 

P E N S I O N I S T A . 



L u i s . 
LEOPOLDO. 
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e n t o n c e s t u v e l a i d e a 
d e c o m o s i e m p r e . . . 

Si c a n t a r . 
B i e n , m a s t u v o u n r e s u l t a d o 
q u e m e h a g u s t a d o e n v e r d a d . 
F i g ú r a t e q u e c o m i e n z a n 
m u y d e s p a c i o y s in c h i s t a r , 
á e n t r e a b r i r v e n t a n a y p u e r t a 
y y o l a r a l a r a r a , 
y c u a n d o m a s a n i m a d o 
m e l l e g a b a á e n t u s i a s m a r , 
s i e n t o q u e en e l h o m b r o i z q u i e r d o 
h a c e u n a m a n o el c o m p á s 
y v u e l v o y e r a . . . 

L u i s . L a n i ñ a ? 
L E O P O L D O . U n v i e j o , te c a l l a r á s . 
L u i s . U n v i e j o . . . p u e s el b a r b e r o 

d i c e q u e ese e s t u r i v a l ; 
q u e h a c u n d i d o e l c a s a m i e n t o 
p o r eso l e v a n á d a r 
l a e n h o r a b u e n a e s t a n o c h e 
s e g ú n m a n d á d o l o h a 
e l v i e j o q u e m u s i q u i t a s 
á la n i ñ a q u i e r e e c h a r , 
á v e r s i su p e c h o a b l a n d a ; 
¿ c o n q u e q u i e r e s s a b e r m a s ? 
d i g o , u n v i e j o m u s i q u i t a s . . . 

L E O P O L D O . P u e s e s c u s a d o e s t á y a , 
q u e todo q u e d ó a r r e g l a d o 
y si t e e s p e r a s v e r á s 
c o m o ese S e ñ o r q u e d i c e s 
á m i a m a n t e m e t r a e r á : 
¡Si p r o t e g e m i s a m o r e s ! 

L u i s . E n t o n c e s so lo c a l l a r . . . 
m e t o c a . . . s e r á á l a v i e j a . 

(Van apareciendo los coros embozados en 
todos en la plaza y al acabar el canto 

capas y entrando se juntan 
se entrarán en la barbería). 



Una par le «iel coro. 
A i r n o s y a r e u n i e n d o 
((lie es cosa m u y f o r m a l , 
l o m a r u n a p r o p i n a 
po r so lo s o l f e a r . 

[Entránse los coros). 

E s c e n a X I I I . 

i , a otra. 
V á m o n o s , v a m o s d e n l r o 
no h a g a m o s e s p e r a r , 
y d e m o s á e s t e v i e j o 
n o r a b u e n a s s i n p a r . 

L U Í S . 

L E O P O L D O . 

L U I S . 

L E O P O L D O . 

L U I S . 

Q u e te p a r e c e , e r a f a l s o lo q u e t e d e c í a , m i r a c ó m o 
se v á r e u n i e n d o l a g e n t e . 
E s v e r d a d , si s e r i a p o r e s c a p a r s e p o r lo q u e e l v i e j o 
se m o s t r a r í a c o n f o r m e , a h í veo q u e soy lo m a s s o -
p e n c o . 
¿ P e r o q u e h a c e m o s , v a m o s á e s t a r p a p a n d o m o s c a s 
t o d a l a noche? m i r a q u e si l a t u y a s a l i ó y a d e l 
c o n v e n t o , l a m í a t o d a v í a n o . 
P u e s b i e n , h a s lo q u e q u i e r a s ; v e t e , y o n o m e s e -
p a r o d e a q u í ; m e v o y á p o n e r en e sa e s q u i n a y , ó 
m e c o n v i e r t o e n p i e d r a ó l a veo . 
B ien h e c h o , s o b e r b i o , con eso t e n d r á e l s e r e n o c o m p a -
ñ í a , c h i c o si te c o n s t i p a s q u e m e a v i s e s . ( Y é n d o s e j . 
Si m e h a d e s u c e d e r e s to , D i o s q u i e r a q u e m i I n é s 
n o s a l g a n u n c a d e l c o n v e n t o . (Vase). 

E s c e n a \ I ¥ . 

{Quédase L e o p o l d o arrimado á la pared y salen en la casa D. C r i s -
p u l o y E s c o l á s t i c a , vestida ridiculamente. 

ESCOLASTICA. A h , S r . D. C r í s p u l o , ¿ c ó m o p o d r é p a g a r á Y. t a n t o s 
b e n e f i c i o s , v a m o s s i n o lo c r e o , q u i e r e V . r u b o r i z o r m e 
c o m o a n t e s ? 



CRÍSPULO. E a , d e s p á c h e s e y d é j e s e d e t o n t e r í a s , m i r e V . por la 
v e n t a n a y s i n o se h a i d o p o d r á c o n v e n c e r s e d e q u e 
es v e r d a d l o q u e d i g o , y o n o m i e n t o n u n c a . 

ESCOLÁSTICA. E s V . e l m a s b o n d a d o s o d e los b o n d a d o s o s . 
C R I S P U L O . H a b r á s e v i s t o v i e j a m a s v e r d e , p e r o e n q u e q u e d a -

m o s , se a s o m a V. ó n o , q u e q u i e r o i r m e á h a c e r 
c o m p a ñ í a á R o s i t a . 

E S C O L Á S T I C A . (Turbada). E s q u e d e b e Y . figurarse... J e s ú s si t e n -
go u n t e m b l o r . . . s i Y. q u e h a s e r v i d o d e i n t é r p e t r e 
q u i s i e r a a h o r a , p u e s . . . l l a m a r l o ? 

C R I S P U L O . P e r o p o r l a s o n c e m i l v í r g e n e s ; e s t o y y o a q u í p a r a 
c o r r e o d e g a b i n e t e d e u n a v i e j a y d e s f a c e d o r d e a g r a -
v ios d e u n a j o v e n , h á g a l o V. si q u i e r e . . . 

ESCOLÁSTICA. C o r r i e n t e , si V. se n i e g a y o l e d i r é á R o s i t a q u e es 
V. u n t i r a n o , u n c a f r e , u n h e r e g e , y e n fin, q u e n o 
s i r v e p a r a m a r i d o . 

C R I S P U L O . (Sujetándola). A h , no d i g a Y . s e m e j a n t e c o s a ; yo lo 
l l a m a r é , s i S e ñ o r a ; y h a s t a s i q u i e r e h a r é d e c u r a , 
(Llamando), o i g a Y. m o c i t o , e h , e h . 

L E O P O L D O . P a r e c e q u e m e l l a m a n ; v o y a l l á . S e r v i d o r . 
(D. C r i s p u l o habrá acercado á E s c o l á s t i c a á la ventana, está la 
abrirá del lodo al ver á L e o p o l d o ) . 
L E O P O L D O . (Al verla). J e s ú s . 
C R I S P U L O . (Entreabriendo la puerta). C a b a l l e r i t o y a e s t á c u m -

p l i d a m i p a l a b r a , os de seo m i l f e l i c i d a d e s ; n o h a y d u -
d a q u e se l l e v a u n a a n t i g ü e d a d n o R o m a n a , s i n o 
F e n i c i a . (Yase ) . 

E s c e n a X V . 

L e o p o l d o fuera completamente admirado y E s c o l á s t i c a dentro, éste 
se acercará otra vez á la ventana y al verla dirá. 

L E O P O L D O . J e s ú s l j e s ú s ! 
ESCOLÁSTICA. [Aparte). P u e s S e ñ o r , e s t e h o m b r e se h a e m p e ñ a d o en 

q u e m e l l a m o J e s ú s , y q u e t u r b a d o e s t á , s e r á m e n e s -
t e r a l e n t a r l o [Dirigiéndose á él), e g e m , e g e m . 

L E O P O L D O P u e s S e ñ o r , e g e m , e g e m . 
ESCOLÁSTICA [Aparte). M a l d i t o si m e e n t i e n d e ; es m u c h a t i m i d e z , 



y a se v é , c o m o no he a m a d o á lo p l a t ó n i c o , n o se 
c o m o se h a c e . 

LEOPOLDO. ( A p a r t e ) . Si m e q u e r r á d a r a l g ú n r e c a d a d e Rosa , 
c a l l a , a l a r g a r e m o s e l b r a z o á v e r si v i e n e a l g ú n b i -
l l e t e y así no l a v e r é p o r q u e m e e s p a n t a . ( A l a r g a el 
brazo hasta casi tocar tos yerros). 

ESCOLÁSTICA. S i s e r a es to t a m b i é n d e l p l a t o n i s m o , i m i t a r e m o s . 
[Marga el brazo por entre los yerros a L e o p o l d o 
que tiene la cara vuelta, y no hace mas que poner 
la palma de la mano, ella no sabiendo que ha-
cer le da una palmada; entonces vuelve la cara y di-
ce otra vea. 

L E O P O L D O . J e s ú s l j e s ú s ! 
ESCOLÁSTICA. Q u e J e s ú s , si soy E s c o l á s t i c a . 
L E O P O L D O . (Asomándose). A h , con q u e s í . . . e s V. m i á n g e l s a l -

v a d o r . 
E S C O L Á S T I C A . (Aparté). A y q u e g u s t o , a n t e s m e l l a m a b a p a l o m a y 

a h o r a á n g e l , es to p r o g r e s a . 
L E O P O L D O . Q u e f e l i c i d a d S e ñ o r a , h á b l e m e V . d e m i a m o r ; d e 

m i s e s p e r a n z a s , d e m i s d e s v e l o s , d e t o d o , d e t o d o . 
ESCOLÁSTICA. T e r o j o v e n m i ó : y o no p u e d o p e r m a n e c e r a q u í , q u e 

d i r í a n a l v e r m e , y m i d i g n i d a d s o b r e t o d o . 
LEOPOLDO. A H , p u e s b u e n o , m e e s i g u a l , e n t r a r é ; q u é c o n t e n t o , 

q u é a l e g r í a ! 
ESCOLÁSTICA. P e r o yo n o le h e d i c h o t a l c o s a , d i g o e l t í m i d o , a y ! 

q u e e n c a n t o s l o s m i o s . [Abre). 
(Leopo ldo entra y se sienta con ella en el sofá). S i 
yo m e a c o j o b a j o se p r o t e c c i ó n , V . s e r á m i s e g u n d a . . . 

ESCOLÁSTICA. P u e s q u é h a t e n i d o y a p r i m e r a , eso n o m e g u s t a . 
L E O P O L D O . Con q u e e s c i e r t o q u e h a b i t a a q u í M I a m a d a ¡oh ! y a 

r e s p i r o e l a r o m a e m b a l s a m a d o d e su a l i e n t o . [Lo hace). 
E S C O L Á S T I C A . Q u e fino e s d e n a r i z ; p r o n t o h a c o n o c i d o q u e h u e l e 

m a l l a b o c a . 
L E O P O L D O . Y d í g a m e Y . ¿es v e r d a d q u e q u i e r e n c a s a r l a con o t r o , 

s e p a r a r l a d e m í ? h a c e r l a in fe l iz? n o s e r á m i e n t r a s y o 
v i v a , a q u í e s t o y p a r a d e f e n d e r l a , l e d a r é h a s t a m i u l -
t i m a g o t a . 

ESCOLÁSTICA. Y e l l a s i Y . s u p i e r a , q u i e r e á Y . t a n t o . . . [Hablanaparte). 

• 



l a c e n a X V I . 

A parece l l o s a hasta colocarse un poco después de la puerta, dan-
.' . n r1 i„ Antena río linee» ¡¡g ffledio 

do lugar a que D . C r i s p u l o que saldrá detras de R o s a 
oculte entre ella. 

R O S A . ( A p a r t e ) . H o l a , h o l a , q u e e m b e b i d o s e s t á n , p u e s t e -
n i a r a z ó n m i a y a ( R e p a r a n d o en L e o p o l d o ) , p e r o q u e v e o ! 
m i a m a n t e . . . sí e l m i s m o . . . á t r a i c i ó n , i n i c u a . 

C R Í S P E L O P a r e c e q u e n o l e h a g u s t a d o , s i s e r á . . . 

Canto 

R O S A . (Dando un grito). L e o p o l d o . 
L E O P O L D O . R o s a m í a 

c o n s u e l o d e m i a m o r , 
c o m o p a l p i t a a l v e r t e 
m i a m a n t e c o r a z o n ; 
m i r a , m i r a á t u s p l a n t a s 
t u f i r m e a d o r a d o r . 

E S C O L A S T I C A . ¡Su a d o r a d o r ! 
C R I S P U L O . ¡ S U a d o r a d o r ! 
R O S A . [Dirigiéndose a ellos). 

A h , n o , 
. . l e v á n t e s e y e s p l í q u e l e 

á m i a y a s u p a s i ó n , 
q u e n o e s j u s t o p a l p i t e 
p o r m í s u c o r a z o n . 

L E O P O L D O . i Y o , y o ! 
V . S e ñ o r D . C r i s p u l o 
u n n u d o a q u í f r a g u ó 
y v o y m a l q u e l e c u a d r e 
á d e s h a c e r l o y o ; 

C R I S P U L O . E s c u c h e j o v e n b é l i c o 
q u i e n a q u í l e m a n d ó 
e n t r a r s e s i n p e r m i s o , 
c o l a r s e d e r o n d o n . 



( E s c o l á s t i c a coge de la mano á L e o p o l d o y presentándolo á l l o sa y 
[). C r i s p u l o dirá). 
ESCOLASTICA. Q u i e n c u l p a b l e e s a u t o r a d e t o d o 

no e s e l j o v e n , S e ñ o r , s i n o y o ; 
m a s m u y p r o n t o l o s l azos n u p c i a l e s 
b o r r a r á n d e m i h o n o r e l m a n c h ó n , 
c o n t e s t a sí (A Leopoldo). 

LEOPOLDO. Q u e n o 
c o m o se a t r e v e e s t ó l i d a 
á t a l p r o p o s i c i o n , 
q u e o b j e t o se p r o p o n e n 
h a c i é n d o m e t r a i c i ó n . 

ROSA. Le d o y l a e n h o r a b u e n a 
d e t o d o c o r a z o n 
y a n u n c i o q u e m e caso 
D. C r i s p u l o , con v o s . 

[Va a darle la mano D . C r í s p u l o que la tendrá tendida esperan-
do que la tome, lo mismo que E s c o l á s t i c a para L e o p o l d o , todos cua-
tro se quedarán mirando como indecisos, y despues de un momento 
de pausa, Leopoldo desfiando á l). C r i s p u l o , cogerá la mano de l losa 

y E s c o l á s t i c a tomara despechada la de D. C r í s p u l o J . 

Cuarteto á dos. 

L E O P O L D O . D e t e n , d e t e n , p o r Dios 
en e l a m o r q u e u n d i a 
a l e g r e m e j u r a b a s , 
t r a n q u i l o t e c r e i a 
c r e y e n d o q u e m e a m a b a s 
m a s h a y l q u e e r a n m e n t i d o s , 
m e n t i d o s t u s l a m e n t o s 
y p a r a mí p e r d i d o s 
t u s f a l sos j u r a m e n t o s . 

IIOSA, Me a c u s a s d e t r a i d o r a 
é i n g r a t o á m i s a m o r e s 
o l v i d a q u i e n te a d o r a 
b u r l a n d o m i s d o l o r e s , 
p o r q u é ? po r q u é ? se h u y e r o n 
m i s s u e ñ o s d e h e r m o s u r a 



y el p e c h o c o n m o v i e r o n 
r o b a n d o m i v e n t u r a . 

C R Í S P U L O . Se a r r u l l a n c o m o t ó r t o l o s , 
no h a y d u d a son a m a n t e s , 
S e ñ o r a voto a l c h á p i r o , 
s u é l t e m e Y. a l i n s t a n t e . 

ESCOLÁSTICA. Yo m u e r o S a n t a M é n i c a 
m e r o b a n a m i a m a n t e 
110 os s o l t a r é D . O í s p u l o 
s i n o m e le d a i s a n t e s . 

(.Durante esta última canción irán saliendo los coros de la barbería 
con el barbero a su cabeza, el que llamara a la puerta de D. C r i s -
p u l o , conforme lo indique el dialogo). Cesa el canto. 
C R Í S P U L O . ¿ Q u é es eso? q u i é n m e l l a m a ! s u é l t e m e V . m a l d i t a 
ESCOLÁSTICA. No S e ñ o r : p r i m e r o es d e v o l v e r m e á m i a m a n t e q u e 

a b r i r ( D i r i g i é n d o s e a Leopo ldo ) i n g r a t o . 
R O S A . ( A Leopoldo) . T i e n e r a z ó n m i a y a . 
LEOPOLDO. ¿ P e r o q u i é n m e t i ó e s t e e n r e d o ? 
B A R B E R O . (De fuera). No r e s p o n d e n . (El Coro). 
L E O P O L D O . NO p u e d e s e r o t r o q u e V . S r . D. C r í s p u l o y a h o r a 

m i s m o m e la v á á p a g a r (Lo coge del otro brazo). 
E S C O L Á S T I C A . P e r d ó n a l o , L e o p o l d o m i ó . (Sugetándolo del brazo), no 

te c o m p r o m e t a s . 
ROSA. (Riyéndose). J a , j a , j a , firmes. 
L E O P O L D O . S u é l t e m e V. ó m e l a s p a g a por D. C r í s p u l o . 
B A R R E R O . E s t a r á n s o r d o s , l l a m a r e m o s d e firme. [Lo hace.) 
C R Í S P U L O . P e r o S e ñ o r , q u e m e v a n á e c h a r l a c a s a a b a j o , d e j é n -

m e Y d s . s i q u i e r a a b r i r . (Leopo ldo lo deja vá a hacerlo 
tirando de E s c o l á s t i c a que no lo soltara). A h ! q u e v í -
v o r a , d e s e g u r o h a s e r v i d o V . d e p e r r o d e p r e s a . ( A b r e 
la puerta). 



d i e c n a final. 

H 
B A R B E R O . (En el umbral). A s ó m e s e D. C r í s p u l o 

a s ó m e s e S e ñ o r , 
q u e e s t á m i g e n t e m ú s i e a 
d i s p u e s t a á d a r el sol . 

CORO. 

L E O P O L D O . 

ROSA. 

L E O P O L D O . 
E S C O L A S T I C A . 

ROSA. 
L E O P O L D O . 
C R Í S P U L O . 

TODOS. 

D i s p o n g a de n o s o t r o s 
d i s p o n g a m i r u b o r 
q u e t i e n e e n c a d a u n o 
u n f i r m e s e r v i d o r . 

(.Mientras canta el coro). E s t a e r a l a f u n c i ó n q u e t e 
t e n i a p r e p a r a d a D. C r í s p u l o , f u e r z a es c o n f e s a r q u e e s 
m u y f ino y o b s e q u i o s o . 
Con la d i f e r i e n c i a q u e él t r i b u t a s u o b s e q u i o a l a s j o -
v e n e s y t u 
Y vo 
(Separándolos). S i l e n c i o y e s c u c h e m o s . 
J a , j a , j a . . 
P o r v i d a d e [Esto sera mientras el coro). 

V a y a n s e a l p u n t o z á n g a n o s 
q u e no q u i e r o c a n c i ó n 
q u e es toy po r m i d e s g r a c i a 
t o c a n d o el v io lón . , 
[Barbero y C o r o s entrándose). 
C o m o es e s o , a h o r a s a l i m o s 
con q u e 110 q u i e r e c a n c i ó n ? 
p u e s á d a r l a a q u í v e n i m o s 
p r e s t e n lodos a t e n c i ó n . 
(Rosa y Leopoldo). 
Si s e ñ o r , si s e ñ o r . 
[Críspulo y Escolástico). 
N o s e ñ o r , no s e ñ o r . 
Si s e ñ o r , no s e ñ o r , si s e ñ o r , no s e ñ o r . 
[D. Críspulo tomando un látigo). 
A f u e r a , a f u e r a i m b é c i l e s , 

P E N S I O N I S T A . ^ 



l a r g o d e a q u í c u a d r ú p e d o s 
y todos , t o d o s v a y a n s e , 
m e n o s l a n i ñ a y y o . 

Sacude con el látigo, echando fuera los coros, w entre ellos a L e o -
®oMo que formaran corrillos con él como consultando que hacer, p o r 
último, hacen ademan de apedrearla casa: D . C r í s p a l o viendo que 
Rosa y E s c o l á s t i c a se han ido, s e ¿ c / w r á en <?/ s o f á c<m <?/ m a y t f r de-
saliento. C a e e l t e l ó n . 

F I N D E L A C T O P R I M E R O . 



ACTO SEGUNDO. 

La escena representa una sala decentemente amueblada, casa de D . 
G r í s p u l o , ventana á la izquierda, puertas laterales y otra en el fon-

do. Es de noche. 

E s c e n a 1 . 

(Se oye una música en la calle). 
R o s a é I n é s estarán asomadas escuchándola. 

Canto. 

UNA VOZ. C a n t e m o s á l a s b e l l a s 
q u e a l i e n t a n n u e s t r o s e r , 
c u a l m á g i c a s e s t r e l l a s 
q u e b r i n d a n e l p l a c e r . 



28 
C o r o » 

X d e a m o r l a s d u l z u r a s c a n t e m o s 
con q u e el p e c h o se a g i t a d o q u i e r , 
q u e e s l a v i d a m u y b r e v e y d e b e m o s 
i r en pos d e c o n t i n u o p l a c e r . 

INÉS. M i r a R o s a , c u a l te f e s t e j a L e o p o l d o . , 
ROSA. V a m o s q u e no s e r á el t a n so lo , s i n o q u e h a b r á c i e r t o 

a m i g o m a s c o n o c i d o t u y o q u e m i ó , p e r o a t e n c i ó n q u e 
v u e l v e n á e m p e z a r . (Durante estas palabras, será el 
preludio de la siguiente^ canción). 

UNA voz. C a n t e m o s e l e n c a n t o 
d e l a h e r m o s a m u g e r , 
q u e e n j u g a n u e s t r o l l a n t o 
y a c a l l a e l p a d e c e r . 

Coro. 

V i v a n ; v i v a n l a s b e l l a s q u e el a l m a 
n o s c o n m u e v e n , h a c i é n d o n o s vei-
q u e t a n so lo se e n c n e n t i a l a c a l m a , 
en los b r a z o s d e Rosa é Iné s . 

E s c e n a 1 1 . 

R o s a é I n é s separándose de la ventana. 

ROSA. INÉS. 
. • i t i t • > } ) | 5 4 - • " ' i * . 1 \ 

O h p l a c e r , O h p l a c e r , 
n o p i ense q u e te o l v i d e á t u r e c u e r d o a m a n t e 
L e o p o l d o n i u n a vez . c o n s t a n t e l e s e r é . 

Yanse los coros. 



A I I K » . 
R O S A . INÉS. 

Si g r a t o os v e r el a v e C o m o en florido M a y o 
s a l t a n d o en l a e s p e s u r a el sol a b r e l a s flores 
si g r a t a es l a v e n t u r a y e s t i e n d e s u s f u l g o r e s , 
d e u n s u e ñ o e n c a n t a d o r . po r t o d a l a c r e a c i ó n . 
M a s g r a t o e s t o d a v i a Asi d e a m o r e l n o m b r e 
q u e a v e s y q u e flores, c o n s u e l o f u é á m i p e c h o 
s e n t i r d e los a m o r e s q u e a b r a z a s e d e s h e c h o 
el f u e g o a b r a z a d o r . en m á g i c a p a s i ó n . 

Cesa el canto. 
R O S A . A c á b a m e a m i g a m i a 

a c á b a m e d e c o n t a r 
l a c a u s a q u e h a m o t i v a d o 
tu v e n i d a p o r a c á . 
Con q u e h u y é n d o d e tu p a d r e , 
de ese t i r a n o . . . . 

INÉS . S i t a l 
figúrale q u e s a b i e n d o 
p o r L u i s e s t a n o v e d a d , 
y q u e m a n d a s e n l a c a s a 
c o m o g e f e p r i n c i p a l , 
d í j e m e d o n d e m e a c o j o 
m e j o r q u e c o n l a a m i s t a d ; 
se d e s c u i d ó l a p o r t e r a 
y c o m o u n p a s o no m a s 
h a y d e e s t a c a s a a l c o n v e n t o 
p i l l é u n a c a r r e r a , y z a s ; 
m e v i n e c u a l m e e n c o n t r a b a , 
q u e m e v e n g a n á b u s c a r , 
p o r q u e no d u d o q u e t ú 
y e l v i e j o m e o c u l t a r á n . 

ROSA. S i , y a ves q u e d e b u e n g r a d o 
t e r e c i b í s in c h i s t a r , 
le d i j e e r a s u n a a m i g a 
y m e c o n t e s t ó , t u h a r á s 
c u a n t o t e p l a z c a R o s i t a , 
n a d i e t e h a d e r e p l i c a r , 
en c u a n t o a l a y a y a h a r e m o s 



p o r q u e c a l l e y c a l l a r á ; 
a u n q u e es m u y d i f í c i l cosa 
q u e t i e n e flujo d e h a b l a r . 

I N É S . P u e s b i e n h a s d e t u s a m o r e s 
t o d o e l r e l a t o v e r a z : 
¿es c i e r t o h a s e s t a d o á p u n t o 
d e u n t r u e n o con t u g a l a n r 

ROSA. C a s i , c a s i , c u a n d o e l v i e j o 
m e t r a s l a d ó d e l u g a r , 
a v i s é a l p u n t o á L e o p o l d o 
se v i n i e r a p o r a c á . 
M a s se m e o l v i d ó p o n e r l e 
d e e s t e s i t i o l a s e ñ a l , 
y as í h a e s t a d o c u a t r o d í a s 
s i n p o d e r l o a v e r i g u a r . 
H a s t a q u e n o sé po r d o n d e , 
p o r t u L u i s s e r i a q u i z á 
a v e r i g u ó m i m o r a d a 
y c o m o s i e m p r e , c a n t a r 
e r a en m a s r e m o t o s t i e m p o s 
n u e s t r a ú n i c a s e ñ a l . 
E l p o b r e e s t u v o , q u é r i s a l 
c a n t a n d o á n o p o d e r m a s , 
á v e r s i a s í c o n s e g u í a 
q u e y o m e f u e r a a s o m a r ; 
i b a á h a c e r l o , m a s m e e n c u e n t r o 
á m i a y a q u e se v á 
a n d a n d i t o d e p u n t i l l a s 
á l a v e n t a n a á p o s a r . 

INÉS. S e c r e y ó e r a p a r a e l l a 
l a c a n c i ó n , p u e s n o e s t a m a l . 

ROSA. Y q u e e m p e ñ o se t o m a b a 
p o r q u e m e f u e r a a a c o s t a r 
d i c i e n d o que e r a a q u e l j ó \ e n . . . 

INÉS. E l q u é R o s a ? 
ROSA S U S A L A N ' 

j u z g a t ú c u a l m e p o n d r í a 
y m a s c u a n d o l u e g o h a b l a r 
v i á L e o p o l d o t a n r e n d i d o 
con m i a y a e n e l so fá , 



d í l e u n g r i t o y é l a l p u n t o 
f u é á m i s p l a n t a s á p a r a r , 
d i c i e n d o q u e e r a m i a m a n t e 
y . . . . m a s te p u e d e s f i g u r a r 
q u e e l v i e j o se e n f a d a r í a 
y l a v i e j a m u c h o m a s , 
y h u b o g r i t o s y h u b o voces 
y e l s in s a b e r con q u i é n d a r , 
h a s t a q u e n o s é p o r d o n d e 
e l b a r b e r o f u é á l l a m a r , 
a r m a n d o o t r a p e l o t e r a 
y po r ú l t i m o el final, 
f u é c o g e r e l v i e jo u n l á t i g o 
y á todo e l m u n d o p e g a r ; 
y o e s c a p é d e l a s p r i m e r a s . 
P e r o no h a s s a b i d o m a s ? 
¿ p o r q u é e s t a b a con l a v i e j a ? 
T o d o a r r e g l a d o e s t á y á . 
E s c o l á s t i c a p e n s a b a 
q u e e r a p o r e l l a s u a f a n 
y h a b l a b a n d e s u s a m o r e s 
c a d a u n o en i m p e r s o n a l ; 
los ce lo s f u e r o n o b j e t o 
d e m i r é p l i c a y n o m a s . 
Con q u é l a s p a c e s h i c i s t e ? 
e so e r a d e e s p e r a r , 
y d i m e , e l v i e j o no s a b e 
d e t u s a m o r e s . . . 

Q u i a , 
b i e n s a b e s q u e lo h e l l e g a d o 
en u n lodo á d o m i n a r ; 
s i go h a b l a n d o con L e o p o l d o 
v con e l e n s a n t a p a z , 
q u e e l fin nos l l e g a r á á l o d o s 
c o m o nos d i c e e l r e f r á n . 
P u e s s i e n d o as í a m i g a m i a 
f e l i c i d a d nos v e n d r á , 
t u h a b l a n d o con t u L e o p o l d o 
y y o con m i L u i s , q u e t a l , 
p e r o a y l si s a b e m i p a d r e 



q u e e s t o y a q u í , e s c a p a z 
d e m a n d a r t e e c h a r m a s c á u s t i c o s 
q u e h a y e n t o d o u n h o s p i t a l . 

IIOSA. S i , y a sé q u e e s su i n a n i a , 
c o m o d o c t o r n o s q u e r r á 
á t o d o s t e n e r c u r a d o s 
y e l m a l d e a m o r . . . p e r o y a 
es h o r a d e q u e v e a m o s 
si e s t á n a h í . . . 

INÉS. E s v e r d a d , 
D ios m e l i b r e d e l C o n v e n t o 
y d e l p o d e r p a t e r n a l . (Yanse). 

Escena III 

Entran por la puerta del fondo el D o c t o r M o r t a j a y S i n a p i s m o , 
éste con una mochila á la espalda llena de bernias, botes, lancetas 

parches, etc. 

DOCTOR. (Sentándose en una silla que le presentará S i n a p i s -
m o ) . E s u n a f e l i c i d a d e s to d e q u e l a s p u e r t a s e s t é n 
d e p a r e n p a r , se c u e l a u n o c o m o P e d r o p o r s u 
c a s a ; p e r o ¿ e s t a s s e g u r o (A Sinapismo), d e q u e a q u í 
se h a r e f u g i a d o e s a i n g r a t a ? . , m i r a c h i c o , e n t r e p a -
r é n t e s i s , d a m e el p u l s o á v e r s i te h a s a g i t a d o y t i e -
n e s a l g u n a n o v e d a d . 

SINAPISMO. (Retirándose). Q u é ! iNo S e ñ o r , n i n g u n a . 
DOCTOR. A h , p u e s e n t o n c e s m e p u l s a r é yo._,(Lo hace) 6 9 p u l -

s a c i o n e s , u n a m e n o s q u e c u a n d o v i n e , a h v e j e z , v e -
jez . (Volviéndose de repente y levantando la voz). P e -
r o e s t á s s e g u r o d e q u e a q u í se h a r e f u g i a d o ? 

SINAPISMO. S i s e ñ o r , los v e c i n o s a f i r m a n q u e a q u í l a v i e r o n e n -
t r a r . T o d o s d i c e n lo m i s m o . 

DOCTOR. P u e s e n t o n c e s e s m e n e s t e r h a c e r l e a l a m o d e la c a -
s a u n a s e r i e d e o p e r a c i o n e s q u i r ú r j i c a s , e s m e n e s -
t e r h a c e r u n e s c a r m i e n t o , y a s a b e s , s a n g r a r l o d e a q u e -
l l a v e n a . . . d e l ó r g a n o d e los r a p t o r e s , c u n i r a p l o r i s , 
o r g a n i s , t r a e r á s p o r s u p u e s t o t o d o s los av ío s , e h ? 



S I N A P I S M O . S i S e ñ o r , a q u i e s t á n , ¿ p e r o c ó m o n o s v a m o s á c o m -
p o n e r ? n i V . n i y o c o n o c e m o s a l a m o d e l a c a s a , 
n o v a y a m o s á t o m a r u n o po r o t r o y s u c e d a u n a d e s -
g r a c i a . 

D O C T O R . E S v e r d a d , d e b í a m o s h a b e r n o s e n t e r a d o . . . p e r o q u é ! 
ese se c o n o c e á l e g u a , en c u a n t o le t o m e e l p u l s o 
a l i n s t a n t e d e b e r á t e n e r a l t e r a d o e l ó r g a n o d e l a s u s 
c e p t i b i l i d a d . 

S I N A P I S M O . [Interrumpiéndole). C a l l e ! S r . a q u í v i e n e u n a t a m b o -
r a s i n t a m b o r i l e r o , d e c i e r t o q u e p o d r á d a r n o s r a -
zón do todo . 

EsecK&a IV. 

Dichos y E s c o l á s t i c a . 

ESCOLÁSTICA. (Sorprendida). C a l l e ! q u i e n s e r á n e s t o s S e ñ o r e s ? 
D O C T O R . YO e l D o c t o r M o r t a j a , m é d i c o c i r u j a n o , y m i a y u d a n -

te S i n a p i s m o ; e s t a m o s á su d i s p o s i c i ó n . 
S I N A P I S M O . Si g u s t a Y. d e s a n g u i j u e l a s , c a ú s t i c o s , c a l m a n t e s , 

s a n g r í a s , m i a p e l l i d o . . . 
E S C O L Á S T I C A . N a d a , n a d a g r a c i a s ¿ p e r o q u é b u s c a n V V . p o r a q u í ? 

n o h a y n i n g ú n e n f e r m o q u e y o s e p a . 
D O C T O R . [Adelantándose con gravedad). S e ñ o r a , n o se t r a t a a h o -

r a d e m a l a r , d i g o d e c u r a r u n e n f e r m o , s i n o d e u n 
s a n o y m u y s a n o . (A Sinapismo), v o y á p r o c u r a r t o -
m a r l e el p u l s o y as í v e r e m o s si e s d e los n u e s t r o s , 
u n a t r e v i d o q u e o sa a c o j e r b a j o s u p r o t e c c i ó n á 
d e s p e c h o d e m i a u t o r i d a d p a t e r n a el ú n i c o v á s t a g o . . . . 
( E s c o l á s t i c a lo escuchara atentamente y él le coge la 
mano). L a p i l l é , a l e r t a , S i n a p i s m o . 

E S C O L Á S T I C A . [Dando un grito). A y ' . q u e m e a s e s i n a n . 
D O C T O R . S e g u r o , s e g u r í s i m o , c i e n c i a i n f a l i b l e ! e s t a a g i t a c i ó n , 

e s t e t e m b l o r , m e p r u e b a n . 
S I N A P I S M O . P e r o S e ñ o r , s i e s d e l s u s t o . 
DOCTOR. N a d a , n a d a , p r e p a r a e l e s t u c h e , d á filo á l a s l a n c e -

t a s , con u n p a r d e s a n g r í a s d e á c u a t r o l i b r a s se c u -
r a r á d e l m a l d e c o m p l i c i d a d . (Sujetándola). 
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E S C O L Á S T I C A . T e r o n o h a y q u i e n m e s o c o r r a . (A S i n a p i s m o que se 
acercara a ella). A p a r t a L u c i f e r ( P o n i e n d o la cruz). 
l a d r o n e s l a d r o n e s . [Huirá dirigiéndose hacia la puerta 
de la izquierda al mismo tiempo que saldrá por ella 
D. C r í s p u l o quien dándole un encontron la traera al 
proscenio. 

Canto. 

C R Í S P U L O . 

ESCOLASTICA. 

D O C T O R . 

Q u e h a s u c e d i d o ? 
q u e se h a o c u r r i d o ? 
á q u e h a v e n i d o 
t a n t o g r i t a r ? 
Q u e h a s u c e d i d o ? 
q u e h a n p r e t e n d i d o 
q u e m e h a n q u e r i d o 
a s e s i n a r . 
P r é s t e m e o i d o 
b a s t a d e r u i d o , 
e l l a h a m e n t i d o , 
d é j e n m e h a b l a r . 

A tres 

C R Í S P U L O . E L DOCTOR. ESCOLÁSTICA. 

A q u e h a v e n i d o 
t a n t o g r i t a r ? 

P r é s t e m e o i d o , 
d é j e m e h a b l a r 

Q u e m e h a q u e r i d o 
a s e s i n a r , 

CRÍSPULO. 

D O C T O R . 

CRISP, y E S C O L . 
DOCTOR. 

P e r o e n s u m a , c a b a l l e r o 
q u e m e d i g a V. e s p e r o 
d e s u e n t r a d a en e s t a c a s a 
á q u e d e b o y o e l h o n o r . 

(Dirigiéndose á D. C r í s p u l o y E s c o l á s t i c a ^ . 
C o n o c e n á M o r t a j a 
f a m o s o C i r u j a n o 
q u e r a j a u n c u e r p o h u m a n o 
c u a l o t r o s u n m e l ó n . 
N o , n o , n o . 
P u e s soy e se d o c t o r , 

s i S e ñ o r . 



Q u e en pos v a d e u n t r a i d o r 
p o r su h o n o r . 

Y q u i e r e q u e á e l r a p t o r 
s u f u r o r 

lo l l e n e d e d o l o r . 

ESCOLASTICA. 

I tres. 
C R I S P U L O . D O C T O R . 

D o c t o r , t r a i d o r , h o n o r , 
r a p t o r , 

q u e se y o , q u e se y o , 
e s p l í q u e s e m e j o r 

D o c t o r , t r a i d o r , h o n o r , 
r a p t o r , 

e so n o , e so n o , 
a s e s i n o m e j o r . 

D o c t o r , s i S e ñ o r , t r a i d o r , 
r a p t o r 

lo so i s v o s , lo so i s vos , 
Si s e ñ o r . 

Cesa el canto. 

D O C T O R . (Enfurecido). S i n a p i s m o p r e p a r a c a ú s t i c o s , p r o n t o s e i s 
d o c e n a s d e s a n g u i j u e l a s . 

ESCOLÁSTICA. (Poniéndose detras de D. C r i s p u l o ) . D e f i é n d a m e V . , S e -
ñ o r , q u e m e q u i e r e m e t e r l a l a n c e t a . 

C R I S P U L O . P e r o q u é p r e t e n d e V . h a c e r c a b a l l e r o , e s t a s e ñ o r a n o 
e s t á e n f e r m a . 

D O C T O R . C o m o d e f i e n d e á s u c ó m p l i c e ; S i n a p i s m o s á c a t e e l 
a s e r r u c h e q u e h a y q u e c o r t a r y m u c h o . . . 

C R I S P U L O . B a s t a d e b r o m a s , S e ñ o r m i ó , ó s e e s p l i c a Y . ó m a n -
d o q u e le e c h e n ó . . . 

DOCTOR (Aparte). S i n a p i s m o l a s l a v a t i v a s ) . C o r r i e n t e m e e s -
p l i c a r é , y a q u e le g u s t a q u e l e r e p i t a n l a s c o s a s ; p e -
r o p r i m e r o s e n t é m o n o s . (A S i n a p i s m o que se colocara 
detras de su silla). T o d o , t o d o l i s t o y c u a n d o t e a v i s e . . 
(Hablan aparte). 

E S C O L Á S T I C A . (.4 D: C r i s p u l o ) . V a m o s , e s t o y a m e v a g u s t a n d o , o i r e -
m o s l a h i s t o r i a . 



C R I S P U L O . (A E s c o l á s t i c a ) . D é j e m e Y . h a c e r ! ( V o l v i é n d o s e al D o c t o r 
que estará hablando con S i n a p i s m o ) p e r o p r i m e r o . 

DOCTOR. (Volviéndose). A h , sí e s v e r d a d , p e r o s e g u n d o . ( A S i -
n a p i s m o ) . De d o n d e q u i e r a q u e l o p i l l e s , a u n c u a n d o 
s e a d e l p e s c u e z o l e . . . 

E S C O L Á S T I C A . S e ñ o r ; d í g a l e V. a l g o , q u e m e p i c a l a c u r i o s i d a d . 
C R I S P U L O . P e r o s e g u n d o . . . . 
DOCTOR. (Volviéndose). P e r o t e r c e r o , q u e se v a y a e s a S e ñ o r a . 
ESCOLÁSTICA. P u e s e s b u e n a ! c u a n d o y a lo i b a a c o D t a r , s i d i g o q u e 

los h o m b r e s . . . 
CRISPULO. S i , m e j o r e s q u e la m u g e r e s , v a y a Y . c o n D i o s q u e 

y o sé l a c o n t a r é . [Vcise E s c o l á s t i c a ) . H a y c u a r t a c o s a 
S e ñ o r D o c t o r ? 

DOCTOR. Q u e Y . se c a l l e , S e ñ o r m i ó , y e s c u c h e m i ú l t i m a d e -
t e r m i n a c i ó n . D e n t r o d o q u i n c e m i n u t o s , e s d e c i r , d e n -
t r o d e m i l y t a n t a s p u l s a c i o n e s , e m p e z a d a s á c o n t a r 
d e s d e e s t e m o m e n t o , m o d e v o l v e r á Y . m i h i j a , i n -

/ t a c t a h a s t a con e l p o l v o q u e t e n i a c u a n d o s a l i ó d e l 
C o n v e n t o . 

CRISPULO. P e r o soy y o el p u p i l e r o d e t o d a s l a s n i ñ a s q u e s a l e n 
d e l C o n v e n t o . 

DOCTOR. Con q u e Y . se n i e g a ? ( A p a r t e ) . S i n a p i s m o y a v a l l e -
g a n d o la h o r a . C o n q u e n o q u i e r e V. c o n f e s a r q u e 
es e l r a p t o r d e m i h i j a , el n o v i o p o r q u i e n l a m e t í 
en l a r e c l u s i ó n , i n f a m e , voy á d i s e c a r l o v i v o . 

C R I S P U L O . E s t o so lo m e f a l t a b a ! l o q u e son l a s n i ñ a s s a l i d a s 
d e l C o n v e n t o l p e r o c u a n t o t i e m p o h a c e q u e se e s c a -
pó? d í g a m e Y . a l g u n a s s e ñ a s , a l g o p a r a q u e p u e d a 
b u s c a r l a . 

D O C T O R . C o n q u e n o s a b e V . d o n d e e s t á I n é s ? 
C R I S P U L O . I n é s ! ( S o b r e s a l t a d o ) A h o r a c a i g o , l a a m i g u i t a d e m i f u -

t u r a , l a d e L u i s i t o . . . s i . . . y q u é v o y á d e c i r l e á e s -
te F i e r a b r a s ? 

DOCTOR. P a r e c e q u e n o l e e s d o s c o n e c i d o e l n o m b r e , c o n f i e s e V . 
p i c a r o ! q u e h a h e c h o Y . d e m i i n c a u t a v i r g e n . 

C R I S P U L O . ( A p a r t e ) Y v o y á d e s c u b r i r l a ? No s e ñ o r , n a d a , 110 sé. 
D O C T O R . A é l ; S i n a p i s m o . [Este echará al cuello del). C r i s p u l o 

un cordel que habra tenido preparado durante la con-
versación y le sujetara sin tirar de él. 



Canto. 

DOCTOR. V e n t o s a s , s a n g u i j u e l a s , 
c a ú s t i c o s y c a l m a n t e s , 
s i n o conf i e sa a n t e s , 
l e voy a h o r a a p l i c a r . 
A p r i e t a , S i n a p i s m o , 
d a l e , d a l e o t r a v u e l t a , 
q u e u n a s a n g r í a s u e l t a 
s in m a s v a a h o r a á l l e v a r . 

(El Doctor con una lanceta grande querrá pincharle a l) . C r í s p u l o , 
que estará sujeto por S i n a p i s m o ^ . 

SINAPISMO. C R I S P U L O . 

P i n c h a r p o d é i s m i a m o 
q u e b i e n s u j e t o e s t á , 
p u e s s i se m u e v e u n p o c o 
é l m i s m o se v á a h o r c a r . 

D o c t o r , d o c t o r S a n g r e d o 
t e n g a d e m í p i e d a d , 
q u e todo lo q u e s e p a 
le v o y á c o n f e s a r . 

D O C T O R . 

S I N A P I S M O . 
D O C T O R . 

C R Í S P U L O . 

D O C T O R . 

C R Í S P U L O . 
D O C T O R . 

C R Í S P U L O . 
D O C T O R . 
C R Í S P U L O . 

D O C T O R . 

(A S i n a p i s m o ) . E s e e l e n t e m e d i o , p e r o e s t á p r e p a r a d o , 
p a r a c u a n d o v e n g a la n i ñ a . 
P o r q u e S e ñ o r á e l l a se le v a á e c h a r . 
A e l l a se le e c h a r á o t r a c o s a , (A D. C r í s p u l o ) v a m o s 
á v e r d o n d e e s t á? e s p l í q u e s e p u e s . 
V o y á c o n t a r l e ; su h i j a d e V . e s t a b a en un C o n v e n t o y 

t e n i a u n a m a n t e . . . 
E s o lo sé , p r o s i g a . 
Y V. no q u e r í a á ese j o v e n y e l l a s i . . . 
Y no s a b e V. m a s q u e eso? A h "Sinapismo, a l e r t a , a l e r t a , 
a h o r a l a s s a n g u i j u e l a s . 
N o , no es m e n e s t e r n a d a d e e s o , e l l a e s c a p ó y e s t á . . . 
E n d o n d e , e n d o n d e . 
(Viendo entrar á Leopoldo) . E n . . . p e r o a h í e s t á s u a m a n -
t e , y o h a r é q u e le e s p l i q u e y le e s p l i c a r á c u a n t o d e -
s e a ; (de e s t a m a n e r a m e v e n g o ) . 
S u a m a n t e , a q u í d e tí , S i n a p i s m o . 



E s c e n a V. 

LEOPOLDO. [BntrándoJ. C u á n t a g e n t e y m e d i j o q u e e s t a r í a so l a 
con su a y a . [Aprocsimándose). C a b a l l e r o s s e r v i d o r . 

DOCTOR. (Con enfado). P a r a q u i e n l e h a g a f a l t a s u s s e r v i c i o s . 
LEOPOLDO. ( Q u é m a l a c a r a ) . (Acercándose á D. Críspulo). S e ñ o r 

D. C r í s p u l o . 
CRÍSPULO. (Con amabilidad). M u y b u e n a s n o c h e s , c a b a l l e r i t o , l l e g a 

V . á l a m e j o r o c a s i o n d e h a c e r m e u n f a v o r . {Aparte). 
t u m e l a p a g a r á s . 

LEOPOLDO. L o c e l e b r o i n f i n i t o . (Aparte). S i e m p r e e s b u e n o e s t a r 
b i e n c o n él) y d e q u é se t r a t a ? 

C R Í S P U L O . Y a V. á r e s p o n d e r á m i s p r e g u n t a s c o m o s i f u e r a a l 
c o n f e s o r , p o r q u e s u p o n g o q u e V . y a h a b r á c o n f e s a d o . 

LEOPOLDO. S i s e ñ o r , v a y a 
C R Í S P U L O . P u e s b i e n , a t e n c i ó n , ( G u i ñ a n d o al D o c t o r ) . N o e s V . 

e l a m a n t e d o c i e r t a S e ñ o r i t a j o v e n y g u a p a . 
L G O F O L D J . (Aparte). E s t o h u e l e á c a s a m i e n t o ) , s i s e ñ o r , t e n g o e s a 

f o r t u n a . 
C R Í S P U L O . [Guiñando al Doc to r , ) . Y n o e s t a b a e s a S e ñ o r i t a e n u n 

C o n v e n t o , p o r d i s p o s i c i ó n d e s u p a d r e . 
L E O P O L D O . D e u n p a d r e t i r a n o , r a r o c o m o h a y a h o r a n o p o c o s . 
C R Í S P U L O . [Al D o c t o r ) . E h , q u e t a l ? . . . . 
DOCTOR. (Aparte). J e s ú s , n o p a g a e s t e h o m b r e n i c o n u n a p u l -

m o n í a f u l m i n a n t e . 
LEOPOLDO. P e r o y a h a n v a r i a d o l a s c i r c u n s t a n c i a s , n o h a y c o n -

v e n t o , n i n e c e s i d a d d e c e l o c í a s , g r a c i a s á V . 
DOCTOR. M a l d i c i ó n , y q u e e s t o e s c u c h e l p r o n t o t o d a s l a s e n -

f e r m e d a d e s . (A Sinapismo). M a s q u é v e o ? 



E s c e n a W 8 . 

I n é s habrá salido por la puerta junto á de la ventana como distraída 
á ver si veia á L u i s , y asomándose á esta. 

INÉS. NO e s t á . ( V o l v i é n d o s e ) . A y ! D i o s m í o ! 
DOCTOR. (Cogiéndola de la mano). Si e s t á . 

C a n t o 

DOCTOR. I n f a m e , i n f a m e , á p e r r a ! 
y d e v e r g ü e n z a e s c a s a 
q u é h a c e s en e s t a c a s a , 
c u a l v a c a s i n c e n c e r r a ? 
a h o r a v e r á t u a m a n t e 
d o a l c a n z a m i f u r o r . 

INÉS. A h , S e ñ o r , 
No p i e n s e q u e h e f a l t a d o , 
si he d e l c o n v e n t o h u i d o , 
n i q u e m i a m a n t e h a s ido 

, q u i e n lo h a y a a c o n s e j a d o ; 
m i t i g u e p u e s su e n o j o 
m i t i g u e s u r e n c o r . 

L E O P O L D O . 

S i n d u d a , s in d u d a , 
q u e e l v i e j o c r e y ó 
q u e d e s u s d o l o r e s 
la c a u s a e r a yo . 

INÉS. 

A c i n c o . 

C R I S P Ü L O . 

B o n i t o e s e l l i o , 
b o n i t o se a r m ó , 
m i l g r a c i a s a l v i e j o 
q u e a s i m e v e n g ó . 

SINAPISMO. 

A p u e s t o q u e el j ó v e n 
n o s a b e e l d o l o r 
q u e c a u s a a l pe scuezo 
m i d u r o c o r d o n . ' 

DOCTOR. 

A h , S e ñ o r , Mi f u r o r ! 
m i t i g u e s u r e n c o r . do a l c a n z a m i f u r o r . 

[Cesa el canto). 



DOCTOR. i l i j a i n g r a t a , (A Leopoldo) y t u , v i l s e d u c t o r , con q u é 
ob j e to la h a s r o b a d o d e l c o n v e n t o . 
L'ero, p a d r e , si e s t e c a b a l l e r o n o e s . . . . 
( A p a r i e a Inés}. S e ñ o r i t a , c o n c e d a V. c u á n t o q u i e r a 
su p a p á , es el ú n i c o m e d i o d e s a l v a r á L u i s i t o , ( r e -
m a c h a r e m o s el c l a v o ) . 
P u e s q u i é n es e n t o n c e s ? . . . 
P e r o m i t i g u e su f u r i a , t e n g a c o m p a s i o n d e su h i j a . 
N a d a , v e n g a n z a , tu q u i e r e s a l s e ñ o r . [Señalando a 
Leopoldo). 
Yo 
(A Inés aparto): C u i d a d o , S e ñ o r i t a . 
S i , S e ñ o r , p a d r e . 
[Aparte). P u e s é s t á b u e n a . 

Al decir estas palabras habra aparecido R o s a por la puerta junto 
á la ventana y E s c o l á s t i c a por la de enfrente. 
ROSA. [Desde la puerta). Q u é e s c u c h o m i a m i g a . . . 
KSCOLASTICA. [Idem). Q u i é n s e r á e s t e j o v e n ? 

P u e s s i e n d o a s í , a m i g o m i o , d o s c a m i n o s h a y q u e 
s e g u i r , ó c a s a r s e con m i h i j a en es te m i s m o m o -
m e n t o , ó m e t e r s e en l a c a m a q u o y o lo h a r é d o s 
v i s i t a s d i a r i a s d e j á n d o l e po r e n f e r m e r o á S i n a p i s m o . 
E s m u y j u s t o , si s e ñ o r , c a s a c a . 
[Aprocsimándose). Ali , t r a m a i n f e r n a l . 
Q u é es es to? 
Rosa , 
A p a r t a i n i c u o q u e e s tu a m o r u n a c i r c u l a r . 
T e n c a l m a , a m i g a m i a , Leopo ldo no es c u l p a b l e , e s -
c ú c h a m e , y lo v e r á s . [Hablan aparte los tres). 
(A D. Críspulo). Poro q u i e r e V . e s p l i c a r m e c u á n t a s 
j ó v e n e s h a y en e s t a c a s a , p u e s p a r e c e c a ñ e r í a de g a t o ? 
es Y . u n h o m b r e a l t a m e n t e i n m o r a l . 
C u a n t a s ! l a s q u e Y . v é d o s 
[Adelantándose). Dos y y o t r e s . 
Y . solo n o s f a l t a b a . 
N i ñ a , I n é s , b a s t a d e r e c a d o s , y Y . (A Leopoldo) c a -
b a l l e r i t o , c o n t é s t e m e s in r o d e o s . 
P e r o p a p á , m a ñ a n a d e d i a se {mode a r r e g l a r m e j o r , 
j u s t o es q u e nos r e t i r e m o s (A Rosa y Leopoldo). Así 
s a l i m o s todos de l p a s o ; e s t e c a b a l l e r o i r á po r c a s a . . . . 

I \ E S . 

C R Í S P U L O . 

D O C T O R . 
I N E S . 

D O C T O R . 

I N E S . 
C R Í S P U L O . 
I N E S . 
LEOPOLDO 

D O C T O R . 

CRÍSPULO. 
R O S A . 
I N E S . 
L E O P O L D O . 
R O S A . 

I > E S . 

D O C T O R . 

C R Í S P U L O . 
ESCOLÁSTICA. 
C R Í S P U L O . 
D O C T O R . 

INÉS. 



DOCTOR. P e r o se c o n f o r m a . ú 
L E O P O L D O S i S e ñ o r . 
CRISPULO. ¿ P e r o n o v e Y . q u e e s u n a e s c a p a t o r i a c o n c e r t a d a p a r a 

s a l i r d e l p a s o ? , . 
DOCTOR. T i e n e Y. r a z ó n , q u e CABEZA l a m i a , s o y d e c o n t r a r i o 

p a r e c e r , a g á r r e n s e d e l a m a n o , y a n d a n d o á m i c a s a 
q u e y o b u s c a r é q u i e n los c a s e . 

C R I S P U L O . M u y b i e n d i c h o . 
R O S A . P u e s n o f a l t a b a m a s , m a l d i t o v i e j o . 
ESCOLÁSTICA. H o l a , con q u e a h o r a e s á Y . ( A Inés), l e d o y l a e n h o -

b u e n a , e s t e c a b a l l e r o e s c a p a z d e q u e r e r á u n c o n -
v e n t o e n t e r o . 

L E O P O L D O . (Yéndose á la puerta). Me v á á d a r u n t a r b a r d i l l o . 
SINAPISMO. (Yendo detrás). Q u i e r e V. q u e l o s a n g r e , s a n g u i j u e -

l a s , c á u s t i c o s . 
LEOPOLDO. J e s ú s , m a l d í g a l a s Dios á t o d a s . 
DOCT. Y C m s p . Q u e se v á S i n a p i s m o ! 
R O S A . L e o p o l d o . 
[El D o c t o r y S i n a p i s m o sujetan á L e o p o l d o y C r i s p u l o á I n é s ) . 
INÉS. S u é l t e m e V. y o q u i e r o e s p l i c a r l o t o d o . [Oyese una 

música en la calle). 
E S C E N A V I L 

L u i s fuera y COROS. 

[Todos escuchan con atención). 
Estudiant ina. 

E s c u c h a l u z d e m i s o jos 
d e t u a m a n t e l a c a n c i ó n , 
q u e t i e n e á t u s p i é s r e n d i d o 
a l m a v i d a y c o r a z o n . 
A s ó m a t e I n é s q u e r i d a , 
a s ó m a t e á e s e b a l e n n , 
q u e e s p e r a d e tí la v i d a , 
e l r e n d i d o t r o v a d o r . 

D O C T O R . [Soltando á L e o p o l d o ) . I n é s , I n é s h a d i c h o ; q u i e n se 
e s c g i l g u e r o . 

I N É S . B a s t a d e m i s t e r i o s , s e p a V. p a d r e q u e e s t o y e n c a s a 
d e m i a m i g a d e C o n v e n t o , q u e e s t e c a b a l l e r o á q u i e n 
s u j e t a e s su a m a n t e . 

P E N S I O N I S T A . 6 



D O C T O R . (Soltándolo). C ó m o su a r c a n t e ! y e l t u y o , q u i e n es? 
y o q u i e r o u n a m a n t o t u y o . . . 

C R I S P Ó L O ; O ¥ O ¡ SENDO d i r é , Á V . , e s e l d e la m ú s i c a , e se ( A Inés). 
n o h a q u e r i d o V . g u a r d a r e l s e c r e t o , t o m e . . . 

' D o c t o s . P u e s a l l á v o y , S i n a p i s m o , e s to e s e l m o m e n t o e r í -
,;>,,, i ií! ¡. (M'tíséi e l c r í t i c o m o m e n t o , v a m o s I n é s y s i m e r e p l i -

c a s t e m a t o . [Aturdido en vez de cojer « I n é s , cogerán 
E s c o l á s t i c a quién asustada le seguirá del brazo. fVanse). 

« . . i ^ s c e i m W H 1 

- 0 0 » a a »• w o u i » n b X 8 q i $ «O oTrt l f id« ' ) <>! > <6*wtia 
INBS P e r o q u e e n f u r e c i d o se v á á p o n e r m i p a d r e c u a n -

do v e a la e q u i v o c a c i ó n , no q u i s i e r a h a l l a r m e en e l p e -
- m i m u a s l l e j o d e l u a y a . 7 tfH»« - . o i t s n m c 
ROSA Q u e se f a s t i d i e , á v e r si a s í se c u r a d e s u a f i c i ó n 

á los h o m b r e s , e n d i c i e n d ó q u e v á c o n u n o ' ! á u W i ú e 
l a l l e v a r a a l i n f i e r n o . ' 

C R I S P Ó L O . P u e s t o q u e y a n o s v e m o s l i b r e s d e e s e fierabras ( h a -
i b l a n d o con p e r d ó n d e V. S e ñ o r i t a , q u i e r o s a b e r q u e 

v . s i g n i f i c a este c a b a l l e r o ' a q u í v ' ^ u é s i g n i f i c a t a m b i é n 
e s a a n t i s o c i a l p a l a b r a d e a m a n t e . 

ROSA. S i g n i f i c a q u e L e o p o l d o , s e r á m a ñ a n a m i e s p o s o y q u e 
Y . a y u d a r á á n u e s t r a u n i ó n . 

CRISPULO. Y O a y u d a r á m e t e r l a o t r a vez e n e l C o n v e n t o d e 
d o n d e o j a l á n o h u b i e r a s a l i d o n u n c a . 

L E O P O L D O . Y c o n q u é d e r e c h o c a b a l l e r o ? 
ROSA (Cogiendo á I ) . C r i s p u l o del brazo). Q u i e t o , L e o p o l d o , 

c o r r e d e m i c u e n t a c o n v e n c e r á D. C r i s p u l o , t e n g o 
u n m e d i o e f icaz p a r a c o n v e n c e r l e ; ¿ n i e p e r m i t i r á V . v e -
n i r á m i c u a r t o ? y t ú I n é s , m e h e e n c o n t r a d o c i e r t o 
p a p e l e n m i c ó m o d a y q u i s i e r a l e e r l o d e l a n t e d e v o s -
o t r o s , h a s t a d e s p u e s L e o p o l d o . 

C R I S P U L O . (Aparte). P u e s S e ñ o r , veo q u e se a p r e n d e m a s en u n 
C o n v e n t o q u e e n u n a U n i v e r s i d a d . 

Escena 
, i « p ;o4o i J ) i l ' W ' 

L e o p o l d o solo. 

L E O P O L D O , M a l d i t o s i n a d a e n t i e n d o 
e n t r e t a n t a c o n f u s i o n , 



e l l a lia d i c h o q u e m e e s p e r e |<- ,< 
p u e s e s p e r e m o s ; m a s y o ¡W 
m e s o s l c n g o c a d a d i a :¿ ; 
en l a m a s f i r m e o p i n i ó n , . . . . s 
d e q u e e s D . C r í s p a l o u n t u n o ;r¡ . 00 .nao .1 
d e los d e m a r c a m a y o r ; 3 . * J 

(Se oye ruido en Ja calle 
m a s q u é v o c e s ! q u é a l g a z a r a ! / > 

(Asomándose)-' ÜI ÍIOO f 
á q u é v e n d r á e s e r u m o r . Í . ¡¡ 1 

E s c é n a I " v ' 
/ i 1' MU 

L u i s saltando por la ventana muy colorado, y azorad^., 
L U I S . S o c ó r r e m e a m i g o m i ó , / M i • 

d e f i é n d e m e t u po r Dios . 
L E O P O L D O . P u e s q u e te p a s a q u e v i e n e s , 

c o m o n i ñ o con s a r a m p i ó n ; 
t e h a n r o b a d o , t e h a n p e g a d o > r.» í 
t e h a n h e r i d o ? 

L Ü I S . T o m a , peo r q u e p e o r ; 
a p e n a s h u b e a c a b a d o 
d e s o l f e a r l a c a n c i ó n , 
d e s p e d í á m i s c o m p a ñ e r o s 
y so lo m e q u e d é y o , 
e s p e r a n d o se a s o m á r a , 
j u n t o á e s e g u a r d a c a n t ó n ; 
m a s h a y , se a c e r c a n d o s h o m b r e s 
y m e d i c e n , e s el s e ñ o r ' • 
q u e a c a b a d e d a r l a m ú s i c a ? 
y y o d i g e , p o r q u e 110? ; • w 
y e n t o n c e s a m i g o m i ó 
d e p e n s a r l o m e d a h o r r o r , 
m e a c e r c a n u n a e s t a n t i g u a n 
d e l t i e m p o d e S a l o m o n , : : 

q u e con l a n o c h e en t i n i e b l a s > ; 

m e c a u s a b a m a s p a v o r ; : , M
 c 

l e s d i g o q u e e s lo q u e q u i e r e n ¿o 
y m e r e s p o n d e n c h i t o n ; • 
e l u n o b a j o p r o f u n d o , ! * * 



y e l o t r o voz d e t e n o r . 
M e co jen por a m b o s b r a z o s 
é i b a n y a s in r e m i s i ó n 
a 

LEOPOLDO. m a t a r t e ? 
L u i s . N o , á c a s a r m e 

q u e es m u c h í s i m o p e o r ; 
d o y v o c e s , v i e n e e l s e r e n o 
y con l a l u z d e l f a ro l 
n o s v e m o s t o d o s el r o s t r o ; 
p e r o e l a s o m b r o m a y o r . 
f u é e l d e l v i e j o , q u e e r a e l p a d r e 
d e m i I n é s . . . . 

LEOPOLDO. S i s e s a l i ó 
á b u s c a r t e , m a s c r e y e n d o 
se l l e v a b a en s u f u r o r 
á I n é s , se l l e v ó á l a v i e j a , 
p o r u n a e q u i v o c a c i ó n . 

L u i s . Y a , con el a y a de R o s a ; 
p u e s va á p e g a r e l D o c t o r , 
con e l l a todo e l c o r a g e 
p o r q u e con é l se s a l i ó ; 
y á m í q u e t a m b i é n q u e r í a 
s u j e t a r m e el b u e n S e ñ o r 
p a r a q u e d e s p u e s t u v i e s e 
c a s a c a s in r e m i s i ó n . 
P e r o g r a c i a s a m i s p i e r n a s 
q u e s in e l l a s e s t o y y o , 
m a s l l e n o d e m e d i c i n a s 
q u e l a b o t i c a m a y o r . 
Yo n o sé c u a n t a s s a n g r í a s 
á l a v i e j a r e c e t ó . 
P e r o en fin, p u d e e s c a p a r m e 
y g r a c i a s á e s t e b a l c ó n , 
p o r q u e si n o m e a s e s i n a n ' ' 5 

e n t r e a y u d a n t e y D o c t o r . 
A h , y a q u i s i e r a c a s a r m e 
ó t r o n a r . 
(Salen I n é s R o s a y D. C r í s p u l o ) . 

INÉS . Y p o r q u e n o ? 



oí! 
.OT|JO<J< 

si e s t á s L u i s t an d i s g u s t a d o 
p o r m i p a r t e se a c a b ó . 

L u i s . NO f a l t a b a m a s q u e e s t o , 
p a r a a c a b a r la f u n c i ó n : 
c o m o tú I n é s no h a s u f r i d o . . . 

C R I S P U L O . B ien , a m i g o se a c a b ó , 
q u e son V V . l a s n i ñ a s 
c a p a c e s d e d a r a l sol 
u n t a b a r d i l l o , y p r e t i e r e n 
a n d a r con y con no 
q u e h a b l a r c l a r o ; si a l l á d e n t r o 
a h o r a m i s m o se a r r e g l ó . 

I N É S . P e n s a b a d e o t r a m a n e r a 
q u e t ú L u i s . 

C R I S P U L O . Por Dios , 
y V . S e ñ o r L e o p o l d i t o 
no s e e s t é h a c i e n d o el b o b o n , 
q u e m e h a r o b a d o l a a l h a j a . 

L E O P O L D O . O H , R o s a , t a n t o a m o r . . . 
R O S A . (A Luis é Inés). V a m o s d a o s a h o r a l a m a n o 

q u e l u e g o s e r á 
( E s c o l á s t i c a entrando con las manos cubiertas de vendas, y el trage 
con el mayor desarreglo). 
ESCOLÁSTICA. F a v o r f a v o r ; 

S o c o r r a n m e a m o s m i o s 
q u e v i e n e ese D o c t o r , 
y quieref q u e d o s c á u s t i c o s 
c o m p l e t e n l a f u n c i ó n . 

R O S A , y L E O P . L a p a g ó , l a p a g ó . 
I N É S Y L u i s . Q u é d o l o r ! q u é d o l o r ! 
C R I S P U L O . (Sentándola en una silla). 

S o s i é g ú e s e S e ñ o r a 
y d i g a q u i e n m a n d ó 
e l i r s e con e l v i e j o 
a u t o r de l p a l izo n . 

TODOS. A t e n c i ó n , a t e n c i ó n , a t e n c i ó n . 
E S C O L Á S T I C A . A y ! Dios m i ó , a p e n a s p u e d o m o v e r m e ; n o m e h a 

d e j a d o g o t a d e s a n g r e en e l c u e r p o , m e h a m e t i d o 
el b i s t u n p o r m a s d e c u a t r o v e c e s , m i e n t r a s e l m a l -
d i t o S i n a p i s m o m e s u j e t a b a , o h , t o d o l o han a r r o -

. t :u 

AJI 

i ^ 



l i a d o , no han r e s p e t a d o n i la m a s p e q u e ñ a d e m i s 
c i r c u n s t a n c i a s . 

C R I S P Ü L O . B ien e m p l e a d o , p a r a q u e y a " d e s d e h o y e n a d e l a n t e 
n o m i r e con t a n t a a f ic ión á los h o m b r e s . 

ESCOLÁSTICA. Al c o n t r a r i o , si t u v i e r a u n m a r i d o no m e p a s a r í a n 
s e m e j a n t e s f r a c a s o s y e l l o es p r e c i s o q u e se m e v e n -
g u e . VV. S e ñ o r e s son los e n c a r g a d o s . Leopo ldo , s i q u i e -
r a p o r a q u e l l a i n g e n u a d e c l a r a c i ó n . . . . 

R O S A . T i e n e r a z ó n . 
L E O P O L D O . V o l v e m o s á l a s a n d a d a s , m i r e V . q u e l l a m o a l D o c t o r y . . . 
ESCOLÁSTICA. D i o s m e l i b r e ; ( A ^ A R Í E ) . Si a l íin es un c o q u e t o n (A 

Luis). V . t i e n e u n a c a r a m u y s i m p á t i c a y t o m a r á á 
su c a r g o m i o f e n s a , s i q u i e r a po r La p a r t e q u e le h a 
c a b i d o en e l l a . 

L u i s . S e ñ o r a no p u e d e s e r . f {< 
INÉS. E s m i esposo y y o soy la h i j a d e l D o c t o r . 
ESCOLÁSTICA. P u e s n o se a r r i m e V , A* m í . (De t a l á r b o l t a l a s t i l l a ) . 
C R Í S P U L O . [Aparte). A q u e se e m p e ñ a en q u e y o la v e n g u e . 
ESCOLÁSTICA. P u e s s i e n d o así S e ñ o r D o n C r i s p u l o , n a d i e m e j o r q u e V. 

p o d r a v i n d i c a r m i u l t r a j e , s e r á V . v e n c e d o r p e l e a n d o 
po r t an j u s t a c a u s a . A h y I c o m o m e d u e l e n l a s s a n g r í a s . 

C R I S P Ü L O , M e j o r s e r a q u e se v a y a á su a p o s e n t o . 
E Í C O L A S T I C A . P e r o si n o p u e d o m o v e r m e , a y ú d e m e V. 
C R I S P Ü L O . S i e m p r e h e d e s e r yo . [La agarra y no podra levan-

tarla). P e r o si pesa c o m o d e p l o m o . 
ESCOLÁSTICA. AYL q u e m e d a n m a r e o s . 
CRISPÜLO. [A Leopoldo y Luis ) . T e n g a n V V . l a b o n d a d d e a y u -

d a r m e á c o n d u c i r e s te s aco . 
ESCOLÁSTICA. [Suspirando). Y no d e p a j a . -r ; > , 
CRISPÜLO. JSI q u i s i e r a D ios l 
f L u i s , L e o p o l d o y D . C r í s p u l o cogerán á E s c o l á s t i c a y apena»,po-
dran sostenerla, mas al ir por medio de la escena). 
LEOPOLDO. C o m o pesa . 
L u i s . N o h a y q u i e n c a r g u e con e l l a . 

Escena \ 1 

El D o c t o r aparece por el fondo y S i n a p i s m o poco después ' según lo 
i,! indique el dialogo. 

D O C T O R . A q u í e s toy y o , a h o r a v e r e m o s . 



^ E s c o l á s t i c a al oír la voz del Doc to r se soltara de los otros y se 
pondrá tan ligera a correr en todas direcciones, pero al meterte por 
la puerta orilla de la ventana, R o s a y L e o p o l d o que al oir la voz 
del D o c t o r habrán huido le duran un portazo, ira á la de enfrente 
mas L u i s é I n é s liaran lo mismo, enlaces firahí por el fondo1 al 
mismo tiempo de Ja: entrada de S i n a p i s m o en cuyos brazos se des-
mayará de mied(i). ¡ , (\ 

E s c e n a f i n a l . • I 

..„»:>; : i ,f: ü t y o d . f r . k n o b ' ; flii m ¡ p ó 

S I N A P I S M O . (Al entrar). S a n g u i j u e l a s , c a ú s t i c o s , p e r o q u e es lo 
r q u e se m e v i e n e e n c i m a . S e ñ o r D o c t o r . 

D O C T O R . E s e sa i n f a m e , d é j a l a en el s u e l o q.ue y a q u e d a 
b i en c a s t i g a d a . ^ 

S I N A P I S M O . V e r e m o s si d á n d o l e u ñ { M u s c o , ' f i o hace). 
ESCOLÁSTICA. Ali m a l v a d o , S e ñ o r D . C r í s p u l o , p r o t é j a m e y. [Se co-
loca al lado de D. C r í s p u l o y S i n a p i s m o detras do su amo). 
D O C T O R . A h o r a vá con V . , d í g a m e por q u e h a a l b e r g a d o en 

su c a s a á u n a g a l l i n a d e o t r o c o r r a l , q u e h a h e c h o 
d e m i h i j a , d e su a m a n t e , es p r e c i s o q u e m e lo 
d e v u e l v a , q u i e r o m i h i j a y u n m a r i d o p a r a : túí 
h i j a , d e lo c o n t r a r i o , S i n a p i s m o . . . 

ESCOLÁSTICA. M e j o r , L u c i f e r . - t< ' 
(Desde el portazo dado a E s c o l á s t i c a , Luis> ¿ I n é s , R o s a y L e o p o l -
d o tendrán entreabierta la puerta). 
C R Í S P U L O . C o r r i e n t e , lo h a r é , p e r o con l a c o n d i c i o n d e q u e lia 

d e p e r d o n a r l o s . 
DOCTOR. E n c a s á n d o s e , p e r d ó n . . ? • 
f L u i s ¿ I n é s saldran á la escena lo mismo que Rosa y L e o p o l d o ^ . 

c a n t o . ;.; 
1 d o s 

L u i s é INÉS al DOCTOR. L E O P O L D O y R O S A , á D . CRÍSPULO. 

C u a l h i j o s o b e d i e n t e s D e a m i g o e l d u l c e n o m b r e 
p o r s i e m p r e l e e s t a r e m o s , l e es a h o r a c o n c e d i d o , 
si a h o r a le m e r e c e m o s y d e m o s a l o l v i d o 
u n c o m p l e t o p e r d ó n . sU r í d f c i i í o a m o r . 



DOCTOR. 

C o n c e d o , c o n c e d i d o 
m a s si h a c e n lo d e a n t e s , 
y o t e n g o un a y u d a n t e 
y á m a s soy u n D o c t o r . 

E S C O L A S T I C A . 

A y l D i o s , t o d o s se c a s a n 
t a n l l e n o s d e v e n t u r a , 
y p a r a m i h e r m o s u r a 
n o h a y u n a d o r a d o r . 

C R I S P U L O . 

Acep to c u a l q u i e r cosa 
q u e si q u e d o á l a l u n a 
no f u é p o c a f o r t u n a 
r o m p e r , el p a p e l ó n . 

S I N A P I S M O . 

S e ñ o r a , no p r o s i g a 
si v a l e un a y u d a n t e 
le o f r e z c o en e s t e i n s t a n t e 
s e r h o y su s a n g r a d o r . 

;! U \ 

.OI/ííI« 

Cuadro final. 
Rosa y L e o p o l d o á un lado y al otro I n é s y L u i s , en medio el 

y D . C r i s p u l o ; detras, E s c o l á s t i c a y S i n a p i s m o . 
Todos á la vez cantan. 

R O S A y L O P O I D O . I N É S y L u i s . 
Si los m a l e s q u e el p e c h o a g i t a r o n 
y m o m e n t o s d e a m a r g o d o l o r , 
se c o n v i e r t e n en g r a t o s p l a c e r e s 
v i v a , v i v a , q u e v i v a e l a m o r . 
Si a p e s a r d e m i s fieros r i g o r e s 
s in t e n e r d e m i c i e n c i a el f u r o r , 
se m e e m p e ñ a en c a s a r s e es te j o v e n 
v i v a , v i v a , q u e v i v a e l a m o r . 
Si p o r so lo s e r v i r d e p a d r i n o 

d e m i s c u e n t a s los y e r r o s s u f r i ó , 
a u n q u e el o t r o se l l e v e la n o v i a ' 
v i v a , v i v a , q u e v i v a e l a m o r . 
S i d e s p u e s d e s u f r i r los f u r o r e s 
d e ese i n i c u o y m a l d i t o D o c t o r 
le c o n s i g o a t r a p a r su a y u d a n t e 
v i v a , v i v a , q u e v i v a ef a m o r . 
Si el d i n e r o m e e n t r e g a l a v i e j a 
q u e en s u s a ñ o s p a s a d o s g a n ó , 
los e s t u c h e s a b d i c o g r i t a n d o 
v i v a , v i v a , q u e v i v a e l a m o r . 
V i v a , v i v a , q u e v i v a e l a m o r . 

F I N D E L A Z A R Z U E L A 

D o c t o r 

DOCTOR. 

CRISPULO. 

ESCOLÁSTICA. 

S I N A P I S M O . 

TODOS 





Los representantes de esta Galería, son los S e - 1 | | 
ñores que á continuación se espresan. 

D. A n t o n i o C o r d e r o . . . 
D- J u a n M u r o . . . . 
J). P a b l o d e l P i n o y M o r a . 
D. J o s é M a r c i i i . . . . 
S r e s . L l o r e n s h e r m a n o s . 
D. F . A r j o n a 
D. A n t o n i o C r i v e l l . . . 
D . H a f a e l A r r o y o . . . . 
S r e s . A s t u d i l l o y G a r r i d o . 
I ) . J o s é S a l a s . . . .• • 
I). F r a n c i s c o D e l g a d o . . 
I). M a n u e l R o m e r a l . 
S r e s . D e l g a d o s h e r m a n o s . 
D, F e r m i l i ( ì u i r a o . . . 
D . J o s é M o r e t i . . . . 
D. J u a n A n t o n i o F é . 
D. E u s e b i o G a r c i a O c h o a . 
D. J u a n B a u t i s t a G i m c n o . 

Almería. 
A/gerirci. 
Agallar de la ¡ronferà. 
Alicante. 
Barcelona. 
Cádiz. 
Ceuta. 
Córdoba. 
Granada. 
Jerez de la frontera, 
horca. 
Madrid. 

Idem. 
Murcia. 
Honda. • 
Sevilla. 
Toledo. 
Valencia. 

En los demás puntos del reino cobrará el derecho 
de representación, los Sres. representantes de la GA-
LERÍA D R A M Á T I C A de los Señores Delgado Hermanos. 


